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REGISTRO DOS NÚMEROS OE IDENTIFICAÇÃO O número de identificação da chave está gravada na mes­
ma, tal como está ilustrado na figura. 

1. NÚMERO DA CHAVE: Anoteestemlmeronoespaçorescrvado,parascrvircomo 

2. NÚMERO DO CHASSI: 

3. NÚMERO DO MOTOR: 

referência no caso de necessita( de uma nova chave. 

1 

Anote os números do chas.c;i a do motor no~ espaços re~ 
servados. para facilitar os pedidos de reposição do seu 
concessionário Yamaha ou para futuras referências. 
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INTRODUÇÃO 

Amigo Cliente. felicitações pela aquisição da Yamaha XV535. Este modelo é o resultado da 
vasta experiência da Yamaha na fabricação de motocicletas esportivas. de passeio e destacadas 
máquinas de competição. Voei} poderá apreciar agora. o mais alto grou de produção e confiabilidade que tem feito 
da Yamaha líderneste campo. 

Este manual lhe pe,mitirá, obter um bom conhecimento sobre o funcionamento, a inspeção e a manutenção 
desle modelo. 

Para qualquer esclarecimento consulle um de nossos concessionários autori2:ados , o qual terá a 
maior satisfação em ajudá-lo a manter e conservar a sua motocicicta. O seu concessionário Yamaha possui, além de 
ferramentas e equipamentos especiais. mecânicos treinados pela fábrica. Portanto, é o único em 
condições de executar qualquer tipo de serviço denlro <los padrões de qualidade e garantia da Yamaha. 

- ~!1DUZIDO NO 
""""IHOU$TRIA1. 

MMAHAUS 

YAMAHA MOTOR DA AMAZÔNIA LTDA. 



Os pontos de maior Importância estão assinalados pelas seguintes anotações: 

NOTA ... 

ADVERTÊNCIA : 

Um• NOTA fomece informações vitais para esclarecer e facilitar os procedimentos. 

A ATENÇÃO. indica os procedimentos ospcciais a segui, para evitar possíveis danos na motocicleta 

A ADVERTÊNCIA. indica o, procedimentos especiais que devem ser seguidos para evttar que o 

operador ou a pessoa que 111, reparando ou Inspecionando sofra acidante. 

NOTA:------------------------------------
Este manual deve ser OCW\Sidefado parte permanente da motocideta, deve.ndô pcrmane-cer oom esta. mesmo que seja wndida 
posteriormente. 

A Yamal\3 tem o direito reservado a modifieaç66s de qualquer natureza no produto, que julgue necess.trias, &e.m prévio avi&O. 

As ilustrações contidas neste manual, são somente para referência. Podendo varia.r do componente de sua motociclela. 



AOVERTENCIA: 

PEDIMOS QUE LEIA ESTE MANUAL CUIDADOSAMENTE E COMPLETAMENTE, ANTES DE LIGAR A MOTOCICLETA. 

NÃO TENTE SAIR COM A MOTOCICLETA ATÉ QUE TENHA ADQUIRIDO UM BOM CONHECIMENTO DOS CONTROLES 

E OPERAÇÕES. INSPEÇÕES REGULARES E UMA MANUTENÇÃO CUIDADOSA, JUNTAMENTE COM UMA BOA HABILIDADE 

DE PILOTAGEM ASSEGURARÁ QUE voct DESFRUTE DAS CAPACIDADES DESTA MOTOCICLETA. 



~-- ----------! INFORMAÇÕES DE SEGURANÇA 1-----------~ 
AS MOTOCIClETAS SÃO VEiCULOS DE DUAS RODAS, OE TRAÇÃO ÚNICA, SEU USO E OPERAÇÃO SEGUROS 

DEPENDEM DO USO DE TÉCNICAS OE CONDUÇÃO, BEM COMO DA EXPERIÊNCIA DO MOTOCICLISTA. 

TODO MOTOCICLISTA DEVE SEGUIR OS REQUISITOS QUE SEGUEM ANTES DE UTILIZAR A MOTOCICLETA: 

1. OBTER INFORMAÇÕES DIRETAS OE UMA FOl~E (.X)MP!;,ENTE SOBRE OS ASPECTOS OE OPERAÇÃO DA 

MOTOCICLETA. 

2. OBSERVAR AS ADVERTÊNCIAS E REQUISITOS DE MANUTENÇÃO NO MANUAL 00 PROPRIETÁRIO. 

3. OBTER TÉCNICA OE SERVIÇO COMO INDICADO NO MANUAL DO PROPRIETÁRIO PARA REVISAR 

CORRETAMENTE OS ITENS. 

1 CONOUÇÃOSEGURA 1 

1. Sempre fazer checagens de prá-operaçAo. Estas checagens l)Odem evôtar acidentes. 

2. Muôtos acidentes provém da inexpe~êncla do motociclista. 
a Conheça suas habilidadas e limites. Permanecendo dentro dos seus limites você pode evitar acidentes:. 

b. Somente empresta sua motocicleta para uma pessoa habtlitada a conduzir motocictetas. 

3. Muitos acidentes acoot~m por falha do motorista. Um erro típico do motorista ó abrir muito uma cu,va devido 

ao excesso de velocidade. Nunca lfafegue mais rápido do que as condições the permitem. 
4. Numa área que você não conhece. trafegue com ma.is atenção. Voei l)Oda encontrar algum obstáculo que l)Ode lha 

causar um acidente, por exemplo, uma SOmbada ou uma curva muito acentuada. 
s. A posição do motociclista é Importante para obter controle. O motociclista deve ter as duas mãos ao guidão e ambOs 

os pé.s nos es~íbOs <Jurante a condução da motocicleta. 

e. Jamais conduza sob ônfluência de álcool ou drogas. 



EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 

A malorta das fatatldades decorridas de um acidente de motocicleta resulta de ferimentos na cabeça. O uso do 
capacete é o lu.tor mais cnterius,u na preverl\,'\,l,O ou reduçao de ferimentos na cabeça. 

1. Use sempre um capacete aprovado por um orgão competente. 

2. Use uma viseira ou ócuk)s para ptoteger os oU\Os. 

3. O uso de botas de couro, jaqueta. calça comprida, luvas. etc., é ess.encial para prevenção ou redução de ferimentos 
em gorai. 

4. Nunca pilote sua motocicteta usando roupas muílo folga<Jas. Elas podem agarrar nos maneies. estribos ou rO<Sas • 
provocar um acidente. 

5. Nunca t0que no motor ou escapameoto durante ou apó~ o uso. Eles estarão quentes. podendo causar sérias 
queimaduras. Sempre u&e roupas que protejam wa.s pemas. tornozelos e os pés. 

6. Usa sempre roupas claras para facilitar a sua visualização. 

7. Os Itens acima devem ser seguidos também pelo passageiro. 

1 MODIFICAÇÃO 1 

As modif,eaQães feitas na motocicteta que não foram aprovadas pela YAMAHA ou a remoção de algum equipamento 
original pode tornar Sl:JB motocicleta insegura para uso, podendo causar danos à motocicleta ou mesmo acidentes. 
Além disso. algumas modificações podem tornar ilegal o uso da motociciela. 



ACESSÓRIOS E BAGAGENS 

Adicionar acessórios e/ou bagagens om sua motociciota podo interferir na establlldadc ou dirigibilidada, se a distribui, 
ção do peso da motocl<:feta for alterado. Tenha multo cuidado ao conduzir sua motoefeleta, se estiver transportando 
bagagens. Acessórios genuinos YAMAHA tim sido especificamente d•signados para esta motocicleta. Urna vez que 
a YAMAHA não pode testar todos os outros acossórios que podem ser usados. você deve ter muito cui<lado ao esco, 
lher o Instalar um acessório não genuíno. Tenha sempre em mente as seguintes normas: 

1. Nunca instale ace.ssódos ou leve cargas que possam interferir no desempenho de sua motocicleta. Inspecione cul• 
dadosa.mente os acossórios antes de usá·k>s para certificar-se quo cstos não diminuirão o vão livre do chão ou che­
guem a IOC8I o chão durante uma curva. 

a. Acessórios fixados no guidão ou garfo dianleiro podem cliar instabilidade. devido a Inadequada distribuição de pe· 
so, ou ainda. aJterar a aerodinàmica. Se fixados nestes loc-.a1s, devem ser o mais leve possível. 

b. Certos acessórios e/ou bagagens podem interferir na posição normal do motoclelista. Uma posição inadequada po· 
da limitar a liberdade de movimentos do motoc:k:Usta, assim como a habilidade para controlar a motocicleta, podan· 
do ocorrer um acidente. 

2. Muito cuidado ao utiliur acessórios elélrioos. Se estes acessórios excederem a capacidade do sistema elétrico, 
poderá ocasionar uma sobrecarga e um porigoso dano às luzes o ao motor. 



l GASOLINA E GÁS DE ESCAPE 1 

1. Gasolina é altamente Inflamável! 

a. Oasflgue sempre o mo10< ao abastecer. 

b. Cuidado para não respingar gasolina no moto, ou no e&eapamento ao abastecer. 

e. Nunca abasteça quando estiver fumando ou houV8r alguma chama por peno. 

2. Nunca dê a partida no moto< ou deixe~ funcionando ein uma área fechada. O gás de escape é altamente venenoso 
e pode causar cklenças ou até mesmo a morta. Sempre dê partida am sua motock:iata numa área que tenha 
ventilaçAo adequada. 

3. Ao estacionar a motocicleta: 

a. O motor e o oscapamento podem estar quentes. Estacione a motooieleta onde pedestres ou ctlanças. por acaso 
não toquem estes locais. 

b. Não estacione a motocicleta em descidas ou chão macio. Ela pode facilmente cair. 

e. Não estacione a motocidata próxima a uma fonte infiamável, como combustiveis ou qua5quar outro capaz de gerar 
uma chama. 

4. OuandO transportar a motod((eta em outro vefculo. cer1if,que•se que a torneira de combúStivel esteja posicionada em 
"OFF ". 

5. Se você ingerir, inalar vapor ou respingar gasolina em seus olhos, consulte rapidamente um módico. No caso 
de respinga, gasolina na pete ou em suas roupas. tave imediatamente a pane afetada oom água e sabão e troque 
suas roupas. 
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DESCRIÇÃO 

1-1 

,, u 

1. Farol 13. Pisce•pisca dianleiro 

2. Filtro 08 Qr 

3 . Selim do condutor 

4. Jogo de f1rramen1u 

5. Selim do pas,apeiro 

6. Anel de regulagem 

7. Interruptor ·principal 

O. Afogador 
9. Pedal de cimbio 
10. Pisca-pise.a traseiro 

14. Pedal da freio 

15. Baleria 
16. Manete da embreagem 

17. Velocímetro 

18. M ;:mete do freio 

19. Punho do acelerador 

20. lnterrup1ores do guidão (LO) 

21. lnlerruplores do guidão (LE) 

11 . Tanque de combu&tível seeundirlo 

12. Tanque de combustível 



IDENTIFICAÇÃO DA MOTOCICLETA 
NÚMERO DO CHASSI 

O número do chassi está marcado do lado c:ire~o da colu­
na de direção. 

1 

NOTA:- ---------------
00000000000000000 

® ® 
A sequimcia@identifica o modelo e a sequência@ 
o número de produção da unidade. Registre estes núme· 
ros para referência caso precise encomendar peças 
sobressalentes a um concessionário Yamaha. 

2-1 

NÚMERO OE SÉRIE DO MOTOR 

O número de série do motor está marcado na carcaça 
esquerda do motor, na parte supertor. 



FUNÇÕES DE COMANDO 

INTERRUPTOR PRINCIPAL 
O intem,pt0< principal comanda a ignição e os sistemas de 
luzes. O seu funcionamento é descrito a seguir. 

ON(Ugado): 
Os circuitos elétricos estão ligados. O motor pode funcio­
nar. Nesta posição. não se pode tirar a chave. 

OFF (Desligado): 
Todos os circuitos elétricos estão desligados. Nesta 
posição, pode-se tirar a chave. 

3-1 

1 2 3 
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~~ 
1.Pttwont 2, Soltar 3.Glot.r 

PAR<JNG (ESTACIONAMENTO) 
Nesta posição a lanterna traseira e dianteira ficam ace· 
sas. mas todos os outros circu~os estão desligados. Com 
a chave na Posição 'OFF' (desligado) precione e solte-a 
no interruptor principal. Depois rode-a no sentido anti· 
horário para a posição ' PAR KING" e retire a chave. Para 

anular a função de estacionamento. basta rodar a chave 
no sentido horário. 

NOTA: 
Gire o intern,ptorprincipal para a posição 'OFF' e tire a 
chave sempre que parar a moto num lugar deserto. 



LUZES INDICADORAS 

1. luz i11dleadora d~ lerei a1~0· !O 
2. tui: Íl'ldieedetadopor.:oll'I~ 'N" 

3. Lin: ~ dora do pise.a · C:»<> • 

3-2 

Luz indicadora do farol alto "!D " 
Acende quando o farol alto está aceso. 

Luz indicadora do ponto morto " N • 

Acende quando o câmbio está na pooição ponto morto. 

Luz indicadora do pisca •· e,q " 
Acende quando o interruptor do pisca é acionado. 
Para direita ou para e$(luerda 



VELOCÍMETRO 

/ 

t . 8o!3o <te aJusto ~. Hod6tnietro tot31 
3. Hod6metro pardal 

O velocímetro mostra a velocidade de condução e esta 
equipado com um hodômetro total e hodômetro parcial. 
Este último pode ser reajustado em ·o· com o botão de 
ajuste. Utilize este hod6metro para verificar, por exem­
plo, os quilômetros que poderá percorrer com um tan­
que de gasolina, antes de chegar à reserva. Esta infor· 
mação lhe permmrá planejar paradas para reabasteci­
mento de combustível. 

3.3 

IITTERRUPTORESDOGUIDÃO: 

2 

t . ll'ltCm.,pt~<So la,mpcja60t 
«> larct • lD • 

&, lnle:rW,or do farol alo• t>ü;o, 
3. IOltffl4l(OfCIOpasca 'e,c>• 
4. lnlwnupeo, d,11 b:airlol '--=,o · 

1. l!\!tfl'OP10f dt O.tft(Sl 
do fflOltw 

2. lnlerrupior e,e lu.cu 
3. h erru;tor dct pcrtidii do 

moto,·~-

' · ll'ltt:ru:>1or4J tHttva dO 
ootnbu$1.ivel 

INTERRUPTOR DO LAMPEJADOR DO FAROL" }D" 
Pressione este interruptor para relampejar o farol alto. 

INTERRUPTOR DO FAROL ALTO E BAIXO 

Desloque o interruptor para a posição· iD • para farol 
alto e • tD" para farol baixo. 



INTERRUPTOR DO PISCA " ~ ~ " 
E&e interruptor é equipado com um sistema de cancela· 
mento automático. 
Para inclicarcurva à direita, desloque o Interruptor para a 
direita; para indicar curva à esquerda, desloque o inter­
ruptor para a esquerda. Logo que lioorar o Interruptor, este 
volta a posição central e efetuará o cancelamento auto· 
málico do sinal após ter rodado 150m ou 10 segundos 
aproximadamente. 
Este dispositivo só funciona com a moto em movimento, 
não sendo desativado quando a moto estiver parada no 
cruzamento. O sinal pode também ser cancelado ma.nual· 
mente. pressionando o interruptor na posição central. 

INTERRUPTOR DA BUZINA" ...,_ • 

Pressione este interruptor para buzinar. 

INTERRUPTOR DO DE LUZES" ;e.o; • 
Pressionando este interruptor para a posição • ;oo:, ·, 
acencle-se a lanterna dianteira. traseira e a luz do painel. 
Pressionanclo J)<lra a posição· ·:Ô.·•. acende-se também 
o farol. · ' 

3.4 

INTERRUPTOR DE PARADA DO MOTOR 

Este interruptor é um dispositivo de segurança para ser 
utilizado numa emergência, como por exemplo, quando 
uma moto sofre queda ou se ocorrer qualquer problema 
no sistema de aceleração. Pressione o Interruptor para a 
pas;ção • 0 · para ligar a moto. Em caso de emergência. 
pressione o intenuptor para a posição • ~ • para 
desligar. 

INTERRUPTOR DE PARTIDA• ~ " 

Pressione este interruptor para acionar o motor. 

ADVERTENCIA· 

Consulta as instruções de partida antes de 
colocar o motor para funcionar. 

INTERRUPTOR DA RESERVA DE COMBUSTiVEL 
Normalmente este interruptor deve ser mantido acionado 
ºON' durante a condução. Se notar que o combustível 
está no fim durante a condução. coloque o interruptor na 
posição "At;s· e reabasteça na primeira oportunidade, 
não esqueça de colocar o interruptor em ·ow após 
abastecer. 



MANETE DA EMBREAGEM 

O mane te da embreagem eslá situado no punho esquerdo 
do guidão e o sistema de desligamento do circuito de 
ignição está incO<PQrado no supone dO mane te da embre­
agem. Para acionar a embreagem, pre-ssione o manete 
contra o punho dO guidão e solte-o para desacionar. Para 
uma operação suave da embreagem, deve pressionar 
rapidamente o maneie e soltá·IO lentamente. (Consulte os 
procedimentos de partida do motor para utilização do 
sistema de desligamento do circuito de ignição). 

3.5 

PEDAL DO CÂMBIO 

1. Pt6a16o ~ 

Esta moto está equipada com uma transmissão de 5 
marchas de engrenamento constante. 
O pedal de câmbio está s~uado à esquerda do motor. 



MANETE DO FREIO DIANTEIRO 

O mane te do !reio dianteiro está situado no punho direito 
do guidão. Pressione contra o punho do guidão para 
acionar o freio dianteiro. 

3-6 

PEDAL DO FREIO TRASEIRO 

1. Podalc»hiottastéo 

O pedal do freio traseiro está situado à direita do motor. 
Aperte-o para acionar o freio traseiro. 



TAMPA DO TANQUE DE COMBUSTÍVEL 

PARA ABRIA: 
Coloque a chave e vire•a 1/4 de vona no sentido hO<árlo e 

levante a tampa. 

PARA FECHAR: 
Pressione a tampa na sua posição com a chave na 

fechadura. Para travar a tampa, gire-a no sentido anti· 

horário até a posição original e relíre a chave. 

NOTA:~~~~~~~~~~~~~~~ 
A tampa do tanque só pode ser fechada com a chave na 

fechadura e a chave só pode ser retirada se a tampa 

estiver convenientemente fechada. 

3.7 

1 

1. Abrir 

~Atâfs;l'9:=~~~~~~~~~~~ 
Verifique se a tampa está bem Instalada e 
fechada antes de conduzir a sua moto. 



ALAVANCA 00 AFOGADOR (CHOKE) 

A partida com o motorfrio requer uma mistura ar•combus· 
tívRI mais rica. Nesle caso, desloque a alavanca dO afo­
gador para a posição @. Logo que o motor esteja 
quente, desloque a alavanca para a posição ®. 

3·8 

TRAVA DA DIREÇÃO 

Para travar a direção, gire completamente o guidão para a 
direita. Abra a tampa do trinco da direção e introduza a 
chave na fechadura, gire a chave 1/8 de volta no sentido 
anti-horário, empurre-a para dentro e gire 1/8 de volta no 
sentido horário. Se notar que a fechadura travou a dira~ 
ção, retire a chave. Para destravar, basta proceder no 
sentido inverso ao descrito. 



SELIM 

1, Tr.waCO&etm 

---~ 
~-

-··------ ·--... 

2.~rif 

1. SELIM DO PASSAGEIRO 
Para relirar o selim do passageiro, intr0du2a a chave na 
fechadura e gire-a no sentido horário. 

3-9 

1. Sat6r'ieia 

Para ook>car, encaixe a saliência da parte traseira do 
selim no receptáculo do chassi e precione para baixo. 



- . .... -· 

1. P111a1uso ()c2) 

2.SEUMOOCONOl.lTOR 
Para remover o selim oo condutor, primeiro remova osellm 
do passageiro, e em seguida, os dois parafusos do selim 
do condutor 
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1.P ;'k,*>(~J 

Para colocar, encaixe as sahências da frenle no receptá· 
culo do chassl e aperte os parafusos. em seguida colo­
que o selim do passageiro. 

N()TA: ~~~~~~~~~~~~~~~ 
Certmque-se de que o selim está colocado corretamente. 



TRAVA DO CAPACETE 

/ 

1,Abrif 

--------- --­,..,.,.---- ---- --- --

'~--6> --~ 

Para abrir a trava do capacete, insira a chave na fecha· 
dura e gire como indicado na figura. Para fechar a trava 
do capacete, volte a colocar o suporte na sua posição 
~&j __________ _ 

Nunca dirigir a motocicleta com o capacete na trava. 
Pode haver Interferência na movimentação 
causando a perda do controle e até mesmo 
acidentes. 
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AMORTECEDOR TRASEIRO 

1 2 3 4 5 
1 i 

). 

1.Anolóo rog/ .a.?õlffl 2. lncb.dordoJlO'Çio 

A pré-carga da mola do amortecedor traseiro pode ser 
ajustada para adequar as preferências do condutor, à 

carga da moto (ex.: acessórios opcionais. etc.) e às 
tvndi~-óes da estrada. Consulie nas páginas 6-30 a 
maneira de regular convenientemente. 



CAVALETE LATERAL 
Este modelo está equipado com um sistema de desli• 

gamento do circuito de ignição. A moto não deve ser 
conduzida com o cavalete lateral abaixado. O cavare­
i& lateral está localizado do lado esquerdo do chassi. 

(Consulle a página 5·2 para uma explicação sobre este 
sistema). 
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::"9"'," Âo.' ,;Ã,.JWÇl .. ,,.,,._ -----~----
Esta moto não deve ser conduzida com o cavalete 
lateral abaixado. Se este não estiver totalmente 
recolhido, pode tocar no solo, podendo assim levá· 
lo a perder o controla da moto. A Yamaha instalou 
nesta moto um sistema de bloqueio no qual o 
condutor sa lembrará de que deve recolher o 
cavalete lateral. Verifique cuidadosamente as 
Instruções de funcionamento rotacionadas a 
seguir e, se houver qualquer indicio de mau funci­
onamento, leve imediatamente a moto a um 
oonoesslonarlo Yamaha para reparação. 



VERIFICAÇÃO DO FUNCIONAMENTO DO INTER· 
RUPTOR DO CAVALETE LATERAL/ EMBREAGEM 

Verifique o funcionamento dos intenvptores do cavalete 
e da emb<eagem, comparando com as infonnações abaixo: 

GIRE A CHAVE OE IGNIÇÃO PARAAPOSIÇÃO 
"ON" E O INTERRUPTOR DE PARADA DO 
MOTOR PARA A POSIÇÃO " ~ ". 

TRANSMISSÃO ESTÁ ENGATADA E O 
CAVALETE LATERAL ESTÁ LEVANTADO. 

.J, 

ACIONE A ALAVANCA DA EMBREAGEM E 
PRESSIONE O INTERRUPTOR DE PARTIDA. 

J. 

1 O MOTOR FUNCIONA. 
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O INTERRUPTOR DA EMBREAGEM ESTÁ 

OK 

1 O CAVALETE LATERAL É ABAIXADO. 

1 O MOTOR DESLIGA. 

1 O INTERRUPTOR 00 CAVALETE ESTÁ OK. 

''ATEN,ÇÃP.i'; ___________ _ 

Se verificar qualquer problema no funcionamento, 
consulte imediatamente um concessionário 
Yamaha. 



INSPEÇÃO ANTES 00 USO 
Os proprietário& são pasaoalmanta reaponaávais pelaa condições daa suas motocicletas. As funções 
vitais da sua motocicleta podem começar a deteriorar-se rápida e Inesperadamente, mesmo que 
permaneça parada (por exemplo, se exposta aos fenômenos da natureza). Qualquer dano, vazamento de 
fluído ou perda de pressão dos pneus podem ocasionar sérias consequências. Portanto, é multo importante 
que verifique os pontos a seguir, além da verificação visual, antes de usar a motocicleta: 

ITEM INSPEÇÃO PÁGINA 

Fteio Verificar o funcionamento, folga, nfvel da fluído e vaiamento 
Dianteiro de fluido. Se necessário. complele com fluído de freio DOT#~ 4-3 - 4-4 

Verificar o funcionamento, estado • folga. 
6·19 - 6·25 

Freio Traseiro Regular, se necessário. 

Embreagem 
Verificar o funcionamento, estado a folga. 

4.4 , 6°25 - 6-26 Regular. ~ necessário. 
PunnoeCabo Verificar se o fvnciOnamento é suave. 

1 4·4 1 6-16 , 6-27 do Acelerador lubrificar / Reoular, se naca.ssârio. 

6100 do MOIOr Verificar o nível de óleo. 
4-4. 6•7 - 6-10 Adicionar se necessário. 

óreo do cardâ Verificar se existe vazamentos 6·11 - 6-12 

Rodas / Pneus Verillcar a pressão. desgaste, danos dos pneus 
4-5 - 4-7 , 6-07 - 6-41 bem como o aperto dos raios das rodas. 

Gabos de Controle / Verificar se o fu"<:ionamento é suave. 6-27 
Medidores Lubrif;car, se necessário. 
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ITEM INSPEÇÃO PÁGINA 

Eixos do Pedal de Freio/ Verificar se o fur>eionamento é suave. 6-28 
Emb<eagem Lubrifica,. se necessálio 

Articulações dos Maneies Varific&.r S.8 o funcionamento é suava. 
6-28 de Freõo e de Emb<eagem Lubrificar. $8 necessário. 

Articulação do Cavalete Vorificar se o funcionam~to é s.uavo 6·29 
Lubrifiçar. $G necessálio. 

Porcas / Parafusos Verificar Iodas as porcas e parafusos ele fixaç,ões docll3$si. 
4-8, &-6 Ape~á·las. se necessário. 

Tanque de Combustivo! Verificar o nível de combustivel 
4·8 - 4-9 Adicion<lf. se n0005$ário. 

Luzes e Piscas Verificar so funcionam corretamente. 4-8 , 6-34 - 6-37 

Bateria Verificar o nível do liqukSo e adicionar jgua destilada, se 4·8 • 6·32 - &-33 
necessário. 

NOTA:~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

A inspeção antes do uso deve ser realizada cada vez que usar a motocicleta. Os Itens relacionados 
acima requerem apenas alguns minutos para serem verificados, resultando em maior segurança. tanto 
para a motocicleta. como para o usuário. Se algum ajusto ou serviço de manutenção for necessário, 
consulte as páginas indicadas no manual. 

AOVERTENCIA: 

Caso algum Item não esteja funcionando corretamente, lnspeclone·O e efetue o reparo necessário 
antos do conduzir a motocicleta. 
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FREIOS (Detalhes na página 6-19) 

1. Maneie do freio dianteiro " pedal do freio 
traseiro: 
Verifique a folga correia do maneie do freio dian· 
leiro e do pedal do freio lraseiro e ajus1e, se 
neeessário. Certttique-se que os freios funcionam 
correlamenle. les1ando em uma dislância curta e 
em baixa ve10Cidade 

~.ÃÕ.'E _________ _ 

Uma sensação macia ou esponjosa na alavanca 
do freio Indica uma falha no sistema de freio. 
Não utilize a moto enquanto o sistema de freio 
não for reparado. Pe9a a um concessionário 
Yamaha o conaarto Imediato. Uma sensação ma· 
eia ou esponjosa pode Indicar uma condição peri­
gosa no sistema de froio. 
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2. Fluído de freio: 
Verifique o nível do fluído de freio. 
Adicione, se necessário. 

FLUÍDO DE FREIO RECOMeNDADO: DOT#4 

NOTA:----------------
Se não houver DOT#4, pode -se ulilizar DOT#3 

3. Verifique as pastilhas do freio. 
Consulte a página 6-22 

4. Verifique as lonas da freio. 
Consutte a página 6-23 

NOTA: _______________ _ 

Quando a manutenção dos freios for necessária, 
dirija-se a um concessionário Yamaha. 



VAZAMENTO DO FLUÍDO DE FREIO 

Aciooe o freio durante alguns minutos. 
Verifique se há vazamentos de lluido nas juntas do tubo 
ou do cilindro mestre. 

ADVERTÊNCIA· 

O fluído de freio pode danlllcar as superfícies pln· 
tadas ou as peças plásticas. Se derramar o 
lluldo limpe Imediatamente. 

:ATEN lÃO~:: _____ Sl .... ···------------
Se for detectado qualquer vazamento de fluído 
de freio, dirija-se a um concessionário Vamaha 
para reparar imediatamente. Um vazamento pode 
indicar uma condição perigosa. 

EMBREAGEM (Ver detalhes na página 6·25) 
Verifique a folga do maneie de embreagem e o funcio· 
namento. 
Se a folga for incorreta, ajuste,a 
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PUNHO DO ACELERADOR (ver detalhH na página 
6-16) 
Gire o punho do acelerador para veriíicar se está 
funcionando corretamente e verifique se há folga. 
Certifique-se que o punho retorna a posição original 
pela força da mola ao soltá-la. Peça a um concessionário 
Yamaha que realize as eventuais regulagens. 

ÓLEO DO MOTOR (ver detalhes na página 6-7) 

CertHlque-se de que o óleo do motor esteja no nível 
especificado. Adicione óleo, se necessário. 

ÓLEO RECOMENDADO: 
VAMALUBE4 

QUANTIDADE DE ÓLEO: 
TOTAL:3,2 ! 
TROCA DE ÓLEO PERIÓDICA: 

2,6 ! 
COM TROCA DO FILTRO DEÓLEO: 

2,8 / 

NOTA:----------------
Classificação API do óleo de motor recomendado: 
·sH· ou superior. 



PNEUS 
Para o máximo rendimento, durablGdade e funcionamento 
com segurança, observe os seguintes pontos: 
1. Pressão do pneu 
Verifique e ajuste sempre a pressão dos pneus 
antes de utilizara moto. 

AOVFRTFNC:IA· 

A pressão dos pneus deve ser verificada e ajus• 
tada com os pneus à temperatura ambiente. 
O ajuste deve ser efetuado de acordo com o peso 
total da carga, condutor a aces.s:órios (carenagem, 

bolsas. etc., se aprovados para este modelo) e 
com a velocidade do veículo 

Peso: Com os tanques 
196 Kg de óleo e combustivel 

cheios 

carga máxima•: 220Kg 

Press!o do pneu frio: Dianteiro Traseiro 

Até 90 Kg de corga· : 2.0 kg/cm' 2.2$ kg/cm' 
28PS1 32PS1 

De 90 Kg até a corga 2,0 kg/çm' 2,50 kg/cm' 
máxima·: 28PS1 36PS1 

• A carga, o pttototll da ba,g1gem, condutor, paUtgtlto t tut,. 
s&ios.. 
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AOVERTENCIA-

Respeitar os limites de carga da moto é Impor­

tante por vérios motivos: 

estabilidade, frenagam, rendimento • sagurança. 
Nunca t ransporte objetos mal fixados que possam 

mudar da posição. Prenda bem os objetos mais 

pesados parto do centro da moto e distribua bem 

o peso pelos dois lados. Ajusta bem a suspensão 

à carga que transporta e verifique o estado a a 

p,eaáodos pneu& NUNCA SOBRECARREGUE A SUA 

MOTO. Certifique-se de que o peso total da carga, 

condutor, passageiro e aoessórios (carenagcm, 

bolsas, etc. se aprovados para este modelo) não 

exceda a carga máxima da moto. o funcionamonto 
de uma moto sobrecarregada pode estragar os 

pneus, provocar um acidente com riscos de 

ferimento. 



2. lnSPeçâo dos pneus 
Verifique sempre os pneus antes de utilizar a moto. 
Se a prolundidade do sulco central atingir os limites. 
como mostra a f igura. se hOuver pregos 
ou fragmentos de vidro no pneu ou. ainda, se o 
flanco estiver danificado, contate imediatamente 

um concessionário Yamaha e mande substituir 
o pneu. 

Profundidade do sulco: 1,0mm 
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AOVERTÊNCIA· 

Após testes rigorosos, a Vamaha, aprovou para 

este modelo, as dimensões de pneus Indicados 

abaixo. Não se garante a estabilidade da moto se 

forem utili2:adas nesta moto combinações de 
pneus diferentes do aprovado. Os pneus traseiro 

e dianteiro devem ser de mesmo fabricante 
e modelo. 

PNEU OIANTBRO: - --
Marca/ Modelo Pirelll/R0trte 

Medida/ Tipo 3.00-19M/C49HTLMT66 

PI\EV TRASEIRO: 

Marca / Modelo Pirelfi/ ROlrte 
Medida /Tipo 140/90-15 M/C 70H TL MT66 

NOTA=-------- - - ----
0 pneu mesmo tendo anotações para rodar sem cãmara 
de ar. neste modelo é obriga16rio o uso da cãmara de ar. 



~!l).111 __________ _ 
1. Utilizar a moto com os pneus excessivamente 

gastos diminui a estabilidade de condução e 
pode levar à perda do controle. Mande substi­
tuir imediatamente por um concessionário 
Yamaha os pneus excessivamente gastos. A 

substituição dos freios, pneus e peças rala• 
clonadas com as rodas deve ser efetuada por 
um Técnico de Manutenção da Yamaha. 

2 Não se recomenda o conserto de uma cãmara 
de ar. Se, no entanto, for indispensável, laça 
com Imenso cuidado e substitua o mais rápi­
do possível por outra de boa qualidade. 
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RODAS 
Para o máximo rendimento, durabilidada A funcionamento 
com segurança, observe os seguintes pontos: 

1. Verifique sempre as rodas antes de utilizar a moto. 
Verifique trincas, deformações ou empenos da roda. 
Veja se os raios estão bem apertados e não 
danificados. Se verificar algo de anormal na roda, 
conw~e um eoncesslonMo Yamaha. Não tento efe­
tuar mesmo que pequenos reparos. Se uma roda es· 
tiver deformada ou trincada. é preciso substituí-la. 

2. Pneus e rodas devem estar bem bafancoado.s mos­
mo em caso de troca ou de reparo. Um eventual 
desequilibrio das rodas pode provocar f raco rendi­
mento. má estabilidade e menor vida útil do pneu. 

3. Após instalar o pneu, conduzir moderadamente para 
que assente corretamente no aro. Um pneu mal as­
sentado pode causar danos na moto e mAsmo 
l erimentos ao seu condutor. 



PORCAS/PARAFUSOS 

Verificar sempre o aperto das porcas e dos parafusos 
do chassi antes de conduzir a moto. Consultar a página 
8·6 para os apertos corretos. 

LUZES E PISCAS 
Verifique o farol, pisca. luzes auxiliares, lanterna traseira, 
luz do freio, as luzes do pajnel, a luz da placa e todos os 
outros Indicadores luminosos para ver se estão em 
bom estado de funcionamento. 

INTERRUPTORES 
Verifique o funcionamento dOS intemiptores do farol, pis· 
ca, luz do freio, buzina, ignição, interruptor de partida, 
etc. 
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BATERIA (ver detalhes na página 6-32) 
Verifique o nível do líquido e complete, se necessário, 
utilizando apenas água destilada. 

COMBUSTÍVEL 
Certifique-se de que o tanque contém combustível 
suficiente. 

~~~Cii~ ~~~~~~~~~~~~~~ 
Não encha demasiado o tanque de combustível. 
Evite derramar combustível sobre o motor quente. 
Não abasteça o tanque acima da parte inferior do 
tubo do bocal, como mostra a Ilustração, para não 
transbordar logo que o combustível aqueça 
e dilate. 



- -- ---
2 

1. Tubo do B<1c.a1 2. Nivel do Combvs1ivtl 

ADVERTÊNCIA: 

Limpa imediatamente o combustível derramado 
eom um pano macio seco e llmpo. O combustível 
pode deteriorar as superflcles pintadas ou as 

~as de plástlco. 
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Combustível recomendado: 
Gasolina aditivada 

Capacidade do tanque de combustível: 
Total: 

13,5 ! 
Reserva: 

2,5 t 



FUNCIONAMENTO E PONTOS 
IMPORTANTES PARA A CONDUÇÃO 

"AJENÇAo~------ -----~ 
Antes de conduzir sua moto, famlllarlze•se com 
todos os comandos de funcionamento e suas 
funções. Peça a um conceaaion1hlo Yamaha que 
lhe expllquo qualquer comando ou funcionamen­
to que niio tenha compreendido perfeitamente. 
Nunca ligue o motor nem doixe ligado por muito 
tempo num recinto fechado. Os gases de escape 
são venenosos e podem causar desmaios e até 
mesmo a morte em pouco tempo. Opere sempre 
em recintos com ventilação adoquada. 
Antes de fazer o motor funcionar, levante o cavalete 
lateral. O fato de não levantar completamente o 
c.av-alete lateral acaba causando acidentes graves 
no momento cm que se faz a curva. 
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PARTIDA 00 MOTOR 

NOTA: - - -------------

Esta moto está equipada com um interruptor de corte do 
circuito de ignição. 
1. O motor só pode ser ligado nas seguintes con­

dições: 
a Com a transmissão em ponto morto. 
b. Cem o cavalete lateral levanlado, a transmissão 

engatada e a embreagem acionada. 
2. A moto não deve ser conduzida com o cava1e1e 

laleral abaixado. 



A~~Q.fü ___________ _ 

Antes de prosseguir com as etapas seguintes, 
verifique o funcionamento dos interruptores do 
cavalete fatorai e da embreagem. (Consulte a 
página3-13) 

r GIRE A CHAVE DE IGNIÇÃO PARA A POSIÇÃO "ON" E O 
INTERRUPTOR DE PARADA DO MOTOR PARA A POSIÇÃO • (\-•. 

~ 

SE A TRANSMISSÃO ESTIVER EM PONTO 
MORTO E O CAVALETE LATERAL ABAIXADO 

+. 
PRESSIONE O INTERRUPTOR DE PARTIDA: 
O MOTOR FUNCIONARÁ 

RECOLHA O CAVALETE LATERAL E 
ENGATE A MARCHA 

j A MOTO PODE PARTIR 
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J. 
SE A TRANSMISSÃO ESTIVER ENGATADA 
E O CAVALETE LATERAL LEVANTADO 

.J. 

ACIONE O MANETE DE EMBREAGEM E 
PRESSIONE O INTERRUPTOR DE PARTIDA: 
O MOTOR FUNCIONARÁ 

A MOTO PODE SER CONDUZIDA 

1 



PARTIDA COM O MOTOR FRIO 

1. Coloque a chave de ignição na posição "ON" e o 
interruptor de parada do motor em .. ~. 

2. Coloque a transmissão em ponto morto 

NOTA:----------------
Quando a transmissão está em ponto morto, o indicador 
de ponto morto (verde) deve acender. Se o indicador não 
acender, peça a um concessionário Yamaha para 
verificar. 

3. Abra completamente o afogador (CHOKE) e solte 
completamente o punho do acelerador. 

4. Ligue o motor pressionando o Interruptor de partida. 

NOTA: ______________ _ 

Se o motor não pegar, solte o interruptor de partida, espere 
alguns segundos e recomece. Cada tentativa deve ser o 
mais breve possível para preservar a bateria. 
Não faça girar o motor de partida mais do que 10 segun­
dos em cada tentativa. 
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S. Logo após ter dado a partida. coloque o afogador 
(CHOKE) em uma posição intenn&diária. 

NOTA=---.,-- - - - - - - -,-- -­
Para maior vida útil do motor. nunca acelere fortemente 
quando o motor estiver frio. 

6. Logo que o mo,or estiver quente. desligue comple· 
tamente o afogador. 

NOTA= - ----- - - --- - ---
0 motor está quente quando responder normalmente ao 
acelerador eslandoo afogador desligado. 

PARTIDA COM O MOTOR QUENTE 

Se o molor es1iver quente, não u1m2e o afogador (chcke) 

AOVERTÉNCIA: 

Consulte a "Seção de Amaciamento do Motor" 
antes de utilizar a moto pela primeira vez. 



TRANSMISSÃO (CÂMBIO) 

A transmissão permíte controlar a força que você lem 
dispOnível a uma determinada velocidade, para sair, ace· 
lerar, subir mon1anhas. c1c. A utilização do pedal de 
câmbio eslé demonstrada na ilustração. (Página 3-5). 
Para por em ponto morto, pressione o pedal de cêmbio 
para baixo até ele atingir o fim de curso, depois levante 
o pedal ligeiramente. 
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IUN4di3d3t·I 
1. Nunca conduza a moto por um longo período 

com o motor desligado, nem reboque a moto 
em longas dlslãnclas. Mesmo em ponto 
morto, pois a transmissão só é lubrificada 
quando o motor está ligado. Em caso de má 
lubrificação, a transmissão pode ser 
danificada. 

2. Utilize sempre a embreagem quando mudar 
de marcha. O motor, transmissão e linha do 
uansmissão não foram projetados para su­
portar o choque do uma mudança do marcha 
forçada e podem ser danificados quando se 
muda de marcha sem utilizar a embreagem. 



CONSELHOS PARA DIMINUIR O CONSUMO DE 
COMBUSTÍVEL 

O consumo de oombustível de sua motocicleta depende 
em grande parte do seu estilo de oondução. 
Os conselhos a seguir podem ajudá·lo (a) a diminuir o 
consumodecombu:s:tível: 
1. Aqueça o motor antes de conduzir. 
2. Desligue o afogador assim que possível. 
3. O aumento da aceleração deve ser gradual e suave, 

evite acelerações bruscas/rápidas. 
4. Evite passar2 (duas) marchas de uma vez e acelerar 
durante a redução. 
5. Desligue o motor ao invés de deixá·IO no ponto morto 
por um longo inteNalo de tempo. 
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AMACIAMENTO 00 MOTOR 

Não existe período mais importante na vida de sua mote 
do que os primeiros 1.000Km. Por isso que lhe pedimos 
para ler atentamente as seguintes reoomendações. Come 
o motor é novo, não se deve lorçá•lo excessivamente 
nos primeiros 1.000 Km. As diversas peças do motor 
atritam e desgastam•se entre si até se ajustarem 
para um pe~eito luncionamento. Convém evitar neste pe· 
riodo a utilização do motor em rotações elevadas ou 
condições que po$Sam provocar um super·aquecimento 
no motor. 

1. DeO - 1SOKm: 
Evite conduzir com o acelerador a mais de 113 da 
sua potência. Desligue o molor e deixe·o eslriar de 5 
a 10 minutos após cada hora de funcionamento. Varie 
a velocidade da moto de tempos em 
tempos. Não conduza a sua moto com o acelera· 
dor sempre na mesma posição. 



2. De 150 -500Km: 
Evite um funcionamento prolongado com o acelera­
dor a mais de 1/2 da sua potência. Mude livremente 
a velocidade da moto, porém, evite utilizar toda 

a potência do acelerador. 

3. De500 - 1.000Km: 
Evite velocidades de condução com o acelerador a 
mais de 314 da sua potencia. 

ADVERTENCIA· 

Após 1.000 Km de funcionamento, tenha o cuidado 

de trocar o óleo do motor, do cardã e o filtro de 
óleo. 

4. Acima de 1.000Km: 
Evite o funcionamento prolongado com o acelerador 

a fundo. Varie ocasionalmente as velocidades. 
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ADVERTÊNCIA. 

Se ocorrer qualquer problema durante o período 
de amaciamento, consulte imediatamente um 
conceuionário Yamaha. 

ESTACIONAMENTO 

OuandO estacionar a sua moto. desligue o motor e retire 
a chave de ignição. 

1~1:ms>:ª-------------º silenciador e o cano de escape estão quentes. 
Estacione a moto num lugar onde os pedestres e 
as crianças não possam tocar. Nio estacione num 
lugar inclinado nem em terreno macio, pois pode 
facilmente cair. 



MANUTENÇÃO PERIÓDICA E 
PEQUENOS REPAROS 

Inspeção, ajuste e lubrificação periódicas conservam sua 
moto em condições de segurança e de eficiência 
máxima .. A segurança é uma obrigação do proprietário da 
motocicleta. O programa de manutenção e lubrificação 
deve ser rigorosamente considerado como um guia 
para intervalos de manutenção e lubrilicação geral. 
DEVE-SE LEVAR EM CONSIDERAÇÃO AS CONDI· 
ÇÕES CLIMÁTICAS, O TERRENO, AS SITUAÇÕES 
GEOGRÁFICAS E UMA VARIEDADE OE UTILIZA· 
ÇÓES INDIVIDUAIS EXIGEM QUE CADA PROPRIETÁ· 
RIO ALTERE O SEU PROGRAMA DE MANUTENÇÃO, 
ENCURTANDO OS INTERVALOS PARA OS ADE· 
QUAR AO MEIO EM QUESTÃO. 
Os p0ntos mais imp0rtantes relativos à inspeção, ajuste 
e lubrificação da moto são explicados nas páginas 
seguintes. 
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iiA'l'IÊR~Ã~i:: 
.......... ,e, •• ~,··-------------
Caso o proprietário não esteja p reparado para 
realizar o serviç.o, procure a um concessionário 
Yamaha. 



JOGO DE FERRAMENTAS 

As Informações relalivas à manutenção contidas neste 
manual destinan-se a fornecer ao proprietário, a 
informação necessária para ele luar parte da manutenção 
preventiva e pequenos reparos. As ferramentas 
fornecidas deS1inan-se a penni1ir efetuar uma manutenção 
periódica. Todavia, sáo ainda necessárias algumas outras 
ferramentas. por exemplo o torquimetro, para apertar 
parafusos e porcas com o torque recomendado. 
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NOTA: ______________ _ 

Se não dispuser das ferramentas necessárias pa.ra ele· 
tuar a manutenção. leve sua moto a um concessioná­
rio Yamaha. 

fÃ°~N_ç,ÃQll __________ _ 

Qualquer modificação nesta moto, sem a aprova­
ção da Yamaha, está sujeita a diminuir o rendimen­
to e de provocar uma condução insegura, além de 
cancelar automaticamente o termo de garantia. 
Consulte um concessionário Yamaha antes da fa­
zer qualquer modificação. 



MANUTENÇÃO/ LUBRIFICAÇÃO PERIÓDICA 

A CADA 
ITEM OBSERVAÇÕES 1.000KM 5.000KM 

OUDE6EM 
8 MESES 

Mangueira de Verif.car se as mang,.i1ira1 de combus1ivel e a mangueira de vicuo o Combvsríve1· não estão rompidas ov danificadas SubS61uir. se nec8$$ârio. 

Vclu(s) de ignição Verificar o estado. Umpar ou substituir. se necessário. o o 
Válvula(sr Verificar a folga da vâlvvla. Ajustar, &e neoessário. o o 
F!ltto de ar Limpar. Substituir, u necessário. o 

Bateria· 
Verificar o nivel. Completar oom água destilada 
Verificar se a mangueira do respiro funciona corretamente. 
Corrigir, se oe('(!lSSáno. 

o 

Embreagem Vetificar o funcionamento. Aiuslar se MCessário. o o 
Freio dianteiro~ Verificar se não há vazamento õe fluido e o tunc:ionamento. (Ver 

NOTA). AitJ:Ste se necessário. Substitua a.s pa.stilhas se necessário o o 
Ftoio tms9iro· Verificar o funcionamento. Ajustar se necess-é:rio.Substilua as 

lonas se necessário o o 
Aodas· Verificar balance.amento / danos / desgaste / tensão nos raios. 

Subslituit, so necessário. o 
Pneus· Verifique a proíun<fi<fadc do sulco, avarias. pfessão do pneu. o ,AJuste, H neccssârio 

Vetilioa, se os rol amentos es1ão bem apenados e não 
Rolamentos das rodas• estio danificados. o 

Substitui(, se estivorom danificados. 

Articulações do braço 
Verificar a fixação da montagem do braço traseiro. 
Corrigir, se necessário. o o traseiro· Eng,aXe a cada 20.000 km ou dê 24 em 24 meses.'·· 
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A CADA 
I TEM OBSERVAÇÕES 1.000KM S.OOOKM 

OU DE 6 EM 
6 MESES 

Rol.amemos da coluna 
Vetifiear se os rolamentos esrõ.o hem ripert3dos. 

do direção· Aperte-os se n,eçe.ssário. o ACAOA 10.000KM 
En.nraxe a, caôa 20.tVV\ km ...,, Q8 24 em 24 m-c:. 

Jul\ÇÕO'S / Braçadeiras· 
Porcas e Poro.lusos 

Verificar iodas as unt6es, porcas e parafusos do 
Corrigir, se neoessário. 

chassi o o 
Cavale1e· Vtrificar o funcionamento. Lubfihcar e ,eparar. $8 necessário. o o 
h\lOrtuptor do c-,.valoto· Verificar o funcionamento. limpar ou &Ubs.li tuir, se necessário. o o 
Suspensão dian1eira· 

Verificar o funcionamento e {,e não há va:amento de óleo o Reparar, se neeessario. 

Amonecedor traseiro· Verificar o lunc:ionamento 8 $C 000 há vazamento do óleo o Reparar. se necenârio. 

Cartiuractor· 
Vtrlllcu o funcionamento da marcha lenta/sincroniução/ 
partida do motor. Ajus1ar se neoudrio. o o 

Ó!éô do motor Verifique o nível do óleo, vuamen:os. Troque o ó!eo 
(aqucco.r o motor antes <le drenar). o o 

Fiftro do óleo do moto,• Substituir, o A CAOA 10.000 KM 

Óleo do cardã· Vefifiquo o oivel do óleo, vaiamentos. Troque a cada 
20.000 km ou de 24 em 24 meses. o o 

: Recomanda-se que a manutenção destes componentes seja efetuada pelo concessionário Yamaha 
: Lubrificação oom graxa de peso médio para rolamentos 
: Lubrificação com graxa à base de sabão de lítio 
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NOTA=----------------------------------
Troca do Fluído do Freio: 
, . Quando desmontar o cilindro-meslíe ou H pinça de freio, substitua o fluído de freio.Verifique 

periodicamente o nível do fluído de freio e adicione, se for necessário. 
2. Substitua os retentores internos do cilindro-mestre a cada dois anos. 
3. Substitua as mangueiras do freio de quatro em quatro anos ou se estiverem rachadas ou 

danificadas. 

O filtro de ar necessita de inspeções mais frequentes, se. a motocicleta é frequentemente usada em regiões 
úmidas ou empoeiradas. 
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ESPECIFICAÇÕES DE AJUSTE 
Ulilize um lorquímelro para apertar estes ijens. Recomen­

da-se a inspeção destes elementos ocasionalmenle, 
sObreludo anles de uma longa viagem. Verifique o ajusle 

destes elementos sempre que eles estiverem frouxos 
porqualquerratllo. 
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Especificação geral 

A B de Iorque 

(porca) (parafuso) Nm kg.m 

10mm 6mm 6 0,6 
12mm 8mm 15 1,5 
14mm 10mm 30 3,0 

17mm 12mm 55 5,5 
19mm 14mm 85 8,S 
22mm 18mm 130 13,0 

llem 
Torque 

Nm kg.m 
Vela de ign)Ção 12,5 1,25 

Parafuso de drenagem de óleo mo~or 34 3.4 
Parafuso do filtro de óleo 7 0,7 

Pa.ratuso de aperto do eixo dianteiro 20 2.0 
Eixo da rod.a dianteira 59 S.9 
Eixo da roda traseira 104 10.4 
Patafuso da barra de 1ensão 23 2,3 



ÓLEO DO MOTOR 
1. Medidadoóleodomotor 
a. Coloque a moto num lugar plano e mantenha·a na 

vertical. Aquecer o motor durante alguns minutos. 

NOTA:~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Mantenha a moto bem nivelada para verificar o nivel do 
óleo. Uma ligeira inclinação lateral pode produzir erros na 
verificação. 

b. Com o mot0< desligado, verifique o nível de óleo pelo 
visor de nível situado na parte inferior direita da 
tampa do cárter. 

NOTA;~------------~ 
Antes da verificação, aguarde alguns minutos para o ni· 
vel de óleo estabililar. 

EIJ,!EIWAÕi;;:. __________ _ 

Inspecione o nível de óleo do motor diariamente " 
complete se necessário. 
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e. O nível de óleo deve estar entre as marcas de nível 
máximo e minimo.Se o nível tor baixo. adicione óleo 
até o nível adequado. 

1, Vi$ofdenMI 
2. Nivef,nSICfflO 
3,.Niwfminino 



2. Troca do óleo do motor e do filtro de óleo. 
a. Aqueça o motor durante alguns minutos. 
b. Oesligueomot0<.Coloqueumr~nteembalxodo 

motor e retire a t~ deencl°ime<\to de ~eo. 
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e. Retire o parafuso de drenagem e deixe esçooero~eo. 

, . Pr.r&'\Mdt cll"""9lffl 



d. Retire os parafusos do fil tro de óleo e o fillro 

e. Reinstale o parafuso de drenagem (aperte-o bem). 

Torque do parafuso de drenagem: 
43 Nm (4.3 kg.m) 
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''2, Fn:rodtó>eo 

f . Instale o novo filtro de óleo. anel 0-ring e a talll)a do 
filtro. Aperte o parafuso do fillrode óleo. 

Torque do parafuso do filtro de óleo: 
10Nm(1,0kg.m) 

NOTA:---------------
Certifique-se de que o anel O-ring está bem colocado. 



g. Coloque óleo no motor. Instale a tampa do Mro de 
óleo e aperte-a. 

Óleo reoomendado: 
YAMALUBE4 

Quantidade de óleo: 
Volume total: 

3,2 I 
Troca de óleo periódica: 

2,6 / 
Com a troca do filtro de óleo: 

2,8/ 

NOTA,~·~~~~~~~~~~~~~~ 

Use sempre óleo de motor SAE 20W50 classificação 
API SH ou superior. 
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IU\Ui;U3H3t·I 
Nào adicione aditivos químicos ao óleo. Certifique. 
se de que o óleo nlio contenha aditivos redutores 
de atrito. Estes aditivos são prejudiciais à embrea­
gem e ao sistema de embreagem de partida. 

h. Ligue o motor e deixe-o aquecer durante alguns 
minutos e depois verifique se não há vazamento de 
óleo. 
Se encontrar qualquer vazamento de óleo. desligue 
imediatamente o motor e verifique a causa do 
vazamento. 



Óleo do Cardõ 

1.&Jeodedttnagemde<,;eodQc:t..'éA 
2. óeto do catd.l 
3. Par;ifuso de tl'ldvneneO do~ do C4tdã 
" · NV.-.il correio 

·'i'=ll!:l'iii'" 
,;r.,"!S}.','.-8,i,..>~'· ... · -------------
Não deixe cair objajtos dentro do cardi, certifique· 
se de que não caiu óleo no pneu e nem na roda. 
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1. lnspeçãodonivel ooóleo 

a Coloque a moto num lugar plano e mantenha na 
vertical. O motor deve estar frio a lemperatura. 

b. Retire o parafuso de enchimento <!o óleo e verifique 
o nível. O nível de óle<> deve estar cheio, até a 
borda, do orificio de enchimento. 
Complete se necessário. 

2. Troca do óleo 

a. Coloque um recipiente em baixo do cardã. 
b. Retireoparafusodeenchimentodoóleoeo bujão de 

drenagem e deixe escorrer o óleo. 
e. Instale e aperte o bujão de drenagem até o torque 

especifica<!o. 

Torque do bujão de drenagem 
23 Nm (2,3 kgm) 



d. Encha o cardã até a borda do orificio com o óleo 
especificado. 

Capacidade de óleo do cardã 
0, 19 /' 

Óleo r=endàdo 
Óleo de engrenagem hipoidaJ 
SAEOO APIGL-4 

Se quiser pode utilizar 
Óleo de engrenagem hipoldal 
SAE 80W90 em todas as circunstànoias 

NOTA: - - -------------
GL-4 é uma classi ficação do óleo. Os óleos com a 
classificação "GL·S· ou "GL-6" também podem ser 
utilizados. 

e. ReisntaleaaperteoparafusodeendWnentodoóleoaté 
o torque especificado. 

Torque do parafuso de enehimento do óleo 
23Nm (2.3 kgm) 

1. Após ter trocado o óleo doca rdã, verir.quo se não há 
vazamentos. 
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FILTRO DE AR 
O elemento do filtro de ar deve ser limpo nos inteNalos 
especificados. Deve ser limpo mais frequentemente se 
utiUzar a sua moto em ooncf,ções de umidade anormal e em 
zonas de muita Poeira. 

1. Retire os selins 
2. Retire os parafusos do tanque de combustível 



3. Levante a parte lronial do u,nque de combustível e cOIO­
que·a afastada do filtro de ar (não remova o tanque de 
combustível) 

!,?.,@#,;!! ---------
Segure o tanque de eombustivel durante esta 
operação. 
Não o encllna e nem puxe com força, pois pode 
romper as ligações da mangueira e ocorrer 
vazamentos de combustível. 

4. Remova o parafuso da tampa da caixa do filtro de ar. 
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1. Tampi !Sa Qaiir.1 OQfillrooe 1r 
3. ~pone 

2. Li~a. 
, . F-.t-0Cear 

5. Deslize a tampa da caixa do fiftro de ar. para despreooer a 
saliência da parte posterior da tampa do receptáculo do 
chassi. A seguir levanle a tampa1 sem removê-la 



6. Retire e bata levemente no filtro de ar para eliminar a 
maioria da poeira e sujeira. Umpe com ar comprimido o 
restante, como ilustrado. Se o filtro de ar estiver com 
danos, subStitua-o. 

7. Reinstale o elemento invertendo o procedimento. 

ADVERTENCIA: 

O elemento deve estar bem colocado na caixa do 
filtro. O motor nunca deve funcionar sem que o 
filtro de ar esteja instalado, porque isso pode 
provocar um desgaste excessivo do pistão e/ ou 
do cilindro. 
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t.Am..lt,:a 2.botractia 3, E~ 

;~tEtlÇÃtiiii, _________ _ 

Verifique que as mangueiras da combustível estão 
corretamente Instaladas, caso estejam danificadas 
substituas. 

ADVERTÊNCIA: 

Ao instalar os parafusos de fixação do tanque de 
combustível, instale corretamente as arruclos, 
borrachas e espaçadores. 



AJUSTE DOCAR8URAD0R 
O carburador é uma peça vaal do motor e requer um ajus­
te muito sofislicado. A maioria dos ajustes devem ser 
execU1ados por um concessionário Yamaha que tem expe­
riência e conhecimentos adequados. Entretanto o propri­
etârlo pode efetuar alguns serviços que fazem parte da 
manU1enção de rotina. 

NOTA: 
Para este procedimento, convêm utilizar um tacõmelro de 
diagnóstico. 

O carburador foi regulado na fábrica apóa v,r1os 
tHtes. Qualquer alteração destas regulagens pode 
cauur um baixo rendimento, mau funcionamento 
do motor e deteriorações. 

REGULAGEM DA MARCHA LENTA 
1. Conecte o Tacômetro. Ligue o motor e deixe-o 

aquecer durante alguns minutos (normalmente 1 ou 
2 minutos) aproximadamente 1.000a 2.000 rpm. 
Acelere ocosionalmente o motor até 4.000 a 5.000 
rpm. O motor está aquecido quando re5POnder 
imediatamente ao acelerador. 
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2. Ajuste a rotação de marcha lenta na rotação 

especificada, ajustando o parafuso de marcha lenta. 

Vire o parafuso de marcha lenta na direção @para 

aumentar a rotação da marcha lenta e na direção@ 

para diminuir. 

Rotaç!o de marcha lenta padrão: 

1.150-1.250 rpm 



NOTA: ________________ _ 

Se não for possível obter a rotação de marcha lenta 
especificada com o ajuste acima. con.,~ulte um r.once..~io,. 
nário Yamaha. 

AJUSTE DO CABO DO ACELERADOR 

NOTA: ________________ _ 

Antes de ajustar a folga do ealxl dO aeeleradOr. é preciso 
ajustar a rotação da marcha lenta do motor. 

O cabo do acelerador deve ter a folga especmcada ao 
girá-lo na direção da flange da manopla. Se a folga não 
:o, correta, peça a um concessionário Yamaha para 
efetuar o ajuste. 
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Folga: 3 - 5 mm 

AJUSTE DA FOLGA DAS VÁLVULAS 
A folga da v~lvuta aumenta com o uso, resunando em 
uma mistura pobre de combustíveVar e em barulho no 
motor. Para evitar isso, é necessário ajustá-la regular· 
mente. Este ajuste, sô deve ser feito por um conces· 
sionário Yamaha. 



VELA DE IGNIÇÃO 

1. Tampacloc:a1>cç«eclo ciindto 

REMOÇÃO 
1. Retire as tampas da cabeça do c i lindro 

traseiro direito o dianteiro esquerdo, sacando 
os parafusos 

2. Retire o cachimbo da vela de ignição. 
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3. Use a chave de vela do jogo de ferramentas 
para retirá-las como mostra a figura. 



t&EÇÃO 
A vela de ignição é um componente importante do motor 
e fácil de inspecionar. O estado da vela pode Indicar a 
condição do motor. Normalmente, todas as velas de Igni­
ção do mesmo motor devem apresentar o mesma cor no 
isolador de porcelana branca em volla do eletrodo. 
A cor ideal é marrom claro para uma moro conduzida em 
condições normais. Se uma vela apresentar uma cor d~e­
rente, é porque algo no motor não funciona corretamente. 
Não procure detectar os eventuais problemas. Em vez 
disso, leve a sua moto ao concessionário Yamaha. Deve­
se retirar e inspecionar periodicamente a vela, porque o 
calor e os depósitos podem fazer com que ela falhe e se 
carbonize lentamente. Se o desgaste do eletrodo for 
excessivo, ou se o carvão e outros depósitos forem ex~ 
cessivos, deve substituir a vela por outra vela de 
mesma especificação. 
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Vela de Ignição Padrão: 

BPA6ES (NGK) 

INSTALAÇÃO 

1. Meça a lolga do eletrodo com um calibrador de làmlna 
e ajuste a folga segundo as especifieações. 



Folga do eletrodo da vela de ignição: 
0,7-0,8mm 

2. Sempre limpe a supclfícic da junta e qualquer sujeira 
das roscas. 

3. Instale a vela de ignição e aperte com o torque especifi­

cado 

Torque da vela de ignição: 
20,0 Nm (2,0 kg.m) 

NOTA:------------ -
Se não dispuser de um torqufmetro para Instalar a vela, 
apene-a de 1/4 a 1f2 votta após ter apertado com a mão. 
Apene a vela de ignição com o torque correto 1ogo que 
possível com um torquírnetro 

4. Instale as tampas da cabeça dociíindro. 
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REGULAQEM DOFRBODtANTElRO 
AfOlgadOmanetedofreiodianteirodeveserde2 - 5mm 

na extremidade do maneie. 
1. Afrouxe a porca de aperto. 
2. Gire o parafuso na direção@ para aumentar a 

folga e na direção @para diminuir a folga. 
3. Após a regutagem, aperte a porca de aperto. 

1. P•ratus.o 
a. FOiga.: 2-Smm 

i , Porca de aperto 



AreRÇÂCF-----------­
Verifique a folga do maneie do freio. Certifique-
.se de que o freio funciona corretamente. 

Uma sensação macia ou esponjoS3 no manete do 
freio pode Indicar a presença de ar no sistema de 
freio. Este ar deve ser removido. sangrando o sis• 
tema de freio antes de utilizar a moto. A presença 
de ar pode diminuir consideravelmente a eficácia 
de frenagem, causando assim a perda do controle 
da moto e eventualmente um acidente. Peça a um 
concessionário Yamaha que Inspecione e sangre 

o sistema, se necessário. 
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REGULAGEM DO FREIO TRASElRO 

~~~<E _________ _ 

É aconselhável solicitar a um concessionário 
Yamaha que efetue a regulagem. 

A altura do pedal do freio deve ser regulada antes da 
folga do pedal de freio. 

1. Altura do pedal. 
O podal do freio deve estar posicionado aproxima­
damente 38 mm acima do estribo dianteiro 

1. ~dot(elr() 

2. Atura do pGõal 31 mm 
3,. tt'.)IOa: 20,.30 IM\ 



1 

1.Porcado..-io 

a. Afrouxe a porca de aperto. 
b. Gire o ajustador na direção@, para aumentar a 

a~ura do pedal de freio e na direção (li) , para diminuir · 
a folga como mostra a figura. 

e. Apene novamente a porca de aperto. 

~~ig[,'~;~~~~~~~~~­
Após ter ajustado a altura do pedal, ajuste também a 
sua folga. 

··-2. Folga do pedal 
A folga do pedal do freio traseiro deve ser ajustada 
entre 20-30 mm na eX1remidade do pedal. Para 
ajustar. gire o regulador na direção @para 
diminuir a folga e na direção@ para aumentar. 
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AJUSTE DO INTERRUPTOR DA LUZ DO FRElO 
O intern,ptor da tuz do freio é ativado pelo movimento do 
pedal do freio. Para o ajuste, segure o corpo principal do 
interruptor de maneira de que ele não gire e gire a porca 
reguladora na direção@ para fazer acender a luz mais 
rápido e na direçAo @ para mais tarde. O ajuste será 
correto quando a luz do freio acender antes que comece 
a lrenagem. -
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VERIACAÇÃO DAS PASTILHAS DO FREIO 
DIANTEIRO E DAS LONAS 00 FREJO TRASEJRO 
Cada freio dispõe de um indicador de desgaste, que per· 
mite verificar o desgaste da pas1ilh&nona do freio sem 
desmontá·lo. 

ClANTEFIO 
Acione o freio e verifique o indicador de desgaste. Se as 
pastilhas do freio estiverem no limite de desgaste, peça a 
um concessionário Yamaha para trocà·las. 

t. l..Wiitt dovtoO,Str.'.'!\ 



TRASEIRO 

Acione e verifique o indicador de desgaste. 
Se o indicador atingir a linha limite de deSgas1e, peça a um 
concessionário Yamaha para substiluir as lonas. 
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VERIFICAÇÃO DO NÍVEL DO FLUÍDO OE FREIO 

Se o lluído de freio for insuficienle, é possível que o ar 
entre no sistema de freio, tomando-o ineficienle. 
Antes de conduzir, verifique o nível do fluído de freio e 
abasteça, se for necessário. 



ObseNe as seguintes precauções: 

1. 

2. 

Ao verificar o nível do lluido de freio. assegure­
se de que o cilindro-mestre está nivelado. virando 
a guidão. 
Utilizo apenas o lluido de freio da Qualidade 
Indicada, pois os retentore.s do borracha podem se 
deteriorar. provocando vazamento e lnellcl!ncia 
no rendimento do freio. 

Fluído de freio recomendado: DOT # 4 

NOTA:---------- ----
Se não houver OOT # 4. pode-se utilizar DOT # 3. 
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3. Completar com o mesmo tipo de lluldo de freio. A 
mistura de diferentes fluidos pode causar uma rea­
ção química prejudicial provocando perda de 
desempenho no freio. 

4. Ao completar, tenha o cuidado de não deixar entrar 
água no cilindro·mestre. A água diminuirá 
signilícantemente o ponto de ebulição do llufdo 
e pode causar bolsa de vapor. 

S. O fluido de freio pode deteriorar as superticies pin· 
tadas ou as peças plásticas. Limpe sempre e 
imediatamente as evenluais gotas de fluido. 

6. Se o nível dofluidoba!xar, defonma anonnal, SOiicite 
a um concessionário Yamaha que verifique e 
repare se necessário. 



TROCA DO FLUÍDO DO FR80 
1. A trocaca-rc:,leladofluídode freio só delleserefetuada 

porpessoastreinadasdoconcessionánoYamaha 
2. Peça ao concessionário Yamaha para trocar os 

segl.intes componentes quando for ocasião incicada 
de acordo com o esquema de maru.enção. ou quando 
estivcrcmdarífteados ou vazando. 

a. SUbstilllir todos os retentares de bonacha de dois em 
dois anos. 

b. Substituir todas as mangueiras de quatro em quatro 

anoo. 
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REGULAGEM DA EMBREAGEM 

1 

1, POC'CJ ~ .pt-,'tO 

3.FdQI: 10•15tl'lt'l'I 
2. AjustadOI' 

Afolgadomaneteda embreagem deve serda 10-15mm 

na extremidade do mane te. Se estiver incorreta. ajuste da 

seguinte maneira. 

1. Afrouxe a porca do manete da embreagem. 
2. Gire o ajustador na direção @ para aumentar a 

folga do maneie da embreagem e na direção @ 
para diminuir a folga. 

3. Aperte a porca de aperto. 



1. Pcrci e, apeno 2. A,.\ltta«< 

Caso não seja possível obter a folga especificada, efetue 
os seguintes passos: 

4. Afrouxar a Porca dO manete da embreagem. 
5. Gire o ajustador do manete da embreagem na direção 

@ para afrouxar o cabo. 
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6. Afrouxe a porca do cabo dO fado do cáner. 
7. Gire o ajustador dO cabo da embreagem na direção 

@ para aumentar a folga ou na direção @ para 
diminuir a folga. 

8. Apene a porca do lado do cáner e o ajustador do 
manete da embreagem 

NOTA:~~~~~~~~~~~~~~~ 
Se nâopuderoht@r um ajuste correto ou se a embreagem 
não funcionar como deve ser, peça a um concessionário 
Yamaha para inspecionar o mecanismo interno da embre­
agem. 



INSPEÇÃO E LUBRIFICAÇÃO DOS CABOS 

,~iain, ___________ _ 
Capa dos cabos danificadas podem causar ferru­
gem no cabo e interferir no seu movimento. 
Substitua os cabos danificados o mais depressa 
possível para evitar situações de insegurança. 

Lubrifique internamente o cabo e a extremidade. Se este 
não funcionar suavemftntft, peça a um concessionário 
Yamaha para substitui-lo. 

Lubrificante recomendado: 

Óleo de motor SAE 20W40 
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LUBRIFICAÇÃO DO CABO E DO PUNHO DO 
ACELERADOR 

O conjunto do punho do acetorador dava ser lubritlcado 
ao mesmo tempo que o cabo, sendo necessârio retirar o 
pooho para se atingir a extremidade do cabo. Af)ós retirar 
os parar usos. segure a extremidade do cabo voltada para 
cima e deixe escorrer algumas gotas de lubrifícente ao 
longo dele. Com o punho do acelerador desmontado lubri­
fique a sua superfície metálica com graxa de boa quali· 
dade. 



LUBRIFICAÇÃO DOS PEDAIS DO FREIO E DO 
CÂMBIO 

Lubrtfique as articulações. 

Lubrificante recomandado: 

Óleo de motor SAÉ 20W40 
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LUBRIFICAÇÃO DOS MANETES DO FREIO E DA 
EMBREAGEM 

Lubrifique as articulações. 

Lubrificante recomendado: 

Óleo de motor SAE 20W40 



LUBRIFICAÇÃO DO CAVALETE LATERAL 

Lubrifique as articulações. Veja se o cavalete abaixa e 
levanta suavemente. 

Lubrificante recomendado: 

Óleo de motor SAE 20W40 

~~------------
Se o cavalete lateral não se mover suavemente, 
consulte um conceuionârio Yamaha. 
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INSPEÇÃO DO GARFO DIANTEIRO 

~!!.~~o::;-----------~ 
Segure bem a moto para que ela não caia. 



1. Verificação visual 
Verifique se há riscos/danos no tubo interno e 
vazamento excessivo de óleo pelo garfodlanteiro. 

2. Verificação do funcionamento 
Coloque a moto num lugar plano. 

a. Mantenha-a na vertical e acione o freio dianteiro. 
b. Empurre para baixo várias ve2es o garfo e verifique 

se o retorno é suave. 

l·irNãdiâ#tit·M - ------------
se encontrar no garfo deteriorações e movimentos 
rudes, consulte um concession,rio Yamaha. 
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REGULAGEM DO AMORTECEDOR TRASEIRO 
Este amortecedor está equipado com um ajustador de 
pré•cargada mola. 
Ajustar a pré-carga da mota como segue: 
Gire o ajustador na direção @ para aumentar a pré· 
carga da mola e na direção @ para diminuir. 
Certifique-se do encaixe do anel esteja colocado corre­
tamente na 1)()$içãO do amMecedor. 

1 2 3 4 5 

mm 
1. Mel d! regul19«l"' 

'tAmiç)\o'il ------------
Ajustar sempre da m()Smo maneira os dois amor• 
tecedores. Uma regulagemdeslgual pode causar 
uma fraca manipulação e a perda de estabilidade. 



INSPEÇÃO DA DIREÇÃO 
Inspecione periodicamente o estado da direção. Rolamen· 
tos gastos ou com folga podem ser perigosos. Coloque 
um suporte sob o motor para poder levantara roda dianteira 
do solo. Segure a extremidade inferior do garfo dianteiro 
e procure movê~o para frente e para Irás. Se sentir alguma 
folga. peça a um concessionário Yamaha para inspecio· 
nar e ajustar a direção. 
Será ma.is flicil fazer a verificaçao se desmontar a roda 
da frente. 

::,~~Elif<>'.i:a:~ 
ltG i.:1r1r1f:••• ... .:: --- -----------
Segure bem a moto para que ela não caia. 
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ROLAMENTO DAS RODAS 
Se houver folga no cubo da roda dianteira ou traseira, ou 
se a roda na.o girar regularmente, peça a um 
concessionário Yamaha para inspecionar os rolamentos 
das rodas. Os rolamentos das rodas devem ser 
inspecionados de acordo com o Programa de manutença.o. 



BATERIA 
Verifiqueoníveldoeletrólilodabateriaevejaseostennlnais 
estão bem fixos. Acrescente água <1estilada se o nível do 
eletrólito for baixo. 

ADVERT~NCIA: 

Ao inspecionar a bateria, certifique-se de que a 
mangueira do respiro está corretamente coloca­
da. Se estiver colocada de maneira que o elatróllto 
ou gás da bateria sala para o chassl, poderá ocasi­
onar danos ao chassl, na estrutura • na pintura da 
moto. 
O tubo de respiro niío deve estar dobrado, torcido 
ou obstruído, caso contrário poderá danificar-se 
por excesso de pressão interna. 

1.&:N 
1, P~l)ellctbiidilbolleM 
3. P~pe,ioCNMi 

~ P.s.$9 PIio o.,la do cabo 
&. p~ peló, braço do molCI' 
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!~~ÃºE---- --------
A solução de bateria é venenosa e perigosa, po· 
dendo causar graves queimaduras, etc. Contém 
ácido sulfúrico. Evite qualquer contato com 
a pele, os olhos ou a roupa. 
Antidoto: 
EXTERNO: Lavar com água em abundância. 
INTERNO: Beba grande quantidade de água ou do 
leite. Continua o tratamento com leite de magnésla., 
ovos batidos ou óleo vegetal. Chame Imediata· 
mente o médico. 
OLHOS: Lave oom água corrente durante 15 
minutos e consulte imediatamente o médico. 
As baterias produzem gases explosivos. Não 
aproxime a batoria de velas, chamas, cigarros, etc. 
Coloque a bateria em local bem ventilado, se ne­
cessitar ser carregada ou utilizada dentro de 
ambientes fechados. 

Proteja sempre os olhos quando trabalhar perto 
de baterias. MANTENHA FORA DO ALCANCE DE 
CRIANÇAS. 



CORREÇÃO DO NÍVEL DE SOLUÇÃO DA BATERIA 
Uma bateria com má manutençãop deteriora•se e 
descarrega·se rapidamente. É preciso verificar a solução 
da bateria pelo menos uma vez por mês. 
O nível deve estar entre as marcas máximo e mínimo. Se 
for necessário ecrescentar água destilada. 

2 

2.N~minmc> 

AOVcHTENCIA-

A água da torneira normal contém minerais nocivos 
à bateria. Utlllze, portanto, só água destilada. 
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ARMAZENAMENTO DA BATERIA 

1. Se não utilitar a moto durante um mês ou mais. retire 
a bateria e armaiene·a num lugar fresco e escuro. 
Recarregue completamente a bateria antes de 
usá·la novamente. 

2. Se tiver de armazenara baterta por um período mais 
longo do que o mencionado acima. verifique a 
densidade especifica do fluido pelo menos uma vez 
por mês e recarregue a bateria se esta estiver inferior 
anormal. 

3. Verifique serrl)r• se as ligações es1ão corretas quando 
voltar a colocar a bateria na moto. Cenifique-se de 
que a mangueira do respiro esteja corretamente 
colocada, livre de obstruções e em bom estado. 



SUBSTITUIÇÃO OOS FUSÍVEJS 

A caixa de fusíveis encontra-se sob o assento <lo OOMUtor. 

1. F1.1t!twitl prln.~.tl 2, F1,1,rit1cof:ar~l d'.;n:tlro 3. Fu1i\'t1~osis:v.i:a óo 
~ZOçóO .;, F\:ih•flC. IQniçio $ , Fusivtl rtMl\'I ~ ) 

Se um fusível queimar, desligue a chave de ignição e o 
interruptor do circuito em questão. Instale um novo tusivel 
com amperagem adequada. Ligue a chave e veja se o 
fusível funciona. Se o fusivel voltar a queimar 
imediatamente, consulte um concessionário Yamaha. 

l·Ukédi:kMf·I ------- ------
Não utilize fusíveis com amperagam superior à re· 
comendada. A substituição de um fusível por outro 
de amperagem Inadequada pode causar danos a 
todo o sistema elétrico e mesmo Incêndios. 
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Amperagem dos fusíveis: 
Principal: 30 A 
Farol dianteiro: 15A 
Sistoma de sinalização: 15 A 
Ignição: 15 A 

SUBSTITUIÇÃO DA LÂMPADA DO FAROL 

Esta moto está equipada com um farol de lâmpada 
halógeno. Se a lâmpada do farol estiver queimada, subs­
titua-a da seguinte maneira: 

1. Retire os parafusos de fixação da unidade de luz. 

··-



2. Desligue os tios do farol. retire a unidade e depois a 
tampa. 

/ 
1, Tcrmin:)I 2.Tam~ 
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3. Gire o suporte da lâmpada no sentido anti-horário e 
retire a lâmpada. 

4. C',olocpJeumanovalâmpadaesegure,acomosuporte. 

:::Al;Ell!ÇAO::;; ____________ _ 

Mantenha os produtos Inflamáveis e as mãos dis­
tantes da lâmpada enquanto ela estiver acesa. Não 
toque na lãmpada ató quo ola esfrie. 



1, Ni!I UQUt 

t·i•W!hiMlflt·M 
Ev"e tocar no vidro da lãmpada. Manter a superflcle 
da lâmpada livre de oleos idade, do contrario tanto 
a transparõncla do vidro quanto a duração da 
lâmpada e a qualidade do fluxo luminoso serão 
prejudicados. Se cair óleo na lâmpada, limpá-la cui­
dadosamente com um pano umodecido com álcool 
·ou com solvente. 

s. lns1aleatampa. 
6. Ligue os fios do farol pelo termil\al. 
7. Reinstale a unidade da luz. 

Se fornecessáMo regular a luz do farol, confie esse 
trabalho a um concessionário Yamaha. 
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SUBSTITUIÇÃO DALAMPAOADO PISCA E LANTERNA 
TRASEIRA 

1 

1.P&r~ 

1. Retire o parafusos das respectivas lentes. 



, . .......,. 
2. Presslone a IAmpada para dentm e gire-a M sentido 

anti·horário 
3. Substitua a lâmpada. revertendo o processo de 

rerno<;do 
4. Instale os parafusos 

Não aperte demasiado os parafusos, pois pode 
trincar a lente. 
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REMOÇÃO DA RODA DIANTEIRA 

;;l~~:._à ___________ _ 

Aconselha-se efetuar a manutenção da roda num 
concessionário Yamaha. 

'~,:WÇÃ~;::, ____________ _ 
Segure bem a moto para que ela não caia. 

1. Retire o cabo do vetoclmetro da roda dianteira 



2. Solte o parafuso de aperto e o eixo da roda 

2 

3. Levante a roda dianteira colocando um suporte 
adequado embaixo do motor. 

4. Retire o eíxo da roda e a roda dianteira. 
Certilíque-se de que a moto está bem segura. 

NOTA:------------- --
Não acione o mane te do freio quando o disco está fora da 
pinça, porque as pastilhas serão obrigadas a feohar-se. 
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INSTALAÇÃO OAROOAOIANTEJRA 
Para instalar a roda dianteira. basta Inverter o processo 
de remoção. Preste atenção aos seguintes pontos: 

1. Certifique-se de que o cubo da roda e a unidade 
deengrenagemdovelocimetroesl!o ins1alad00com 
os ressattos acoplados nas ranhuras. 

2. Veja se há folga suficiente entre as pastilhas do 
freio antes de introduzir o disco do freio. 



3. Assegure-se que a fenda da unidade de engrena· 
gem <10 velocímetro encaixo no batente do tubo 
externodoga~o dianteiro. 

4. O eixo da roda deve ser devidamenle apertado. 

Torque de aperto: 
Eixo da roda: 
58 Nm (S.8 kg.m) 
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5. Antes de apertar o parafuso de aperto, acione o ~o 
dianteiro várias vezes para ver se ele funciona 
corretamente. 

6. Aperte o paraluso <le aperto. 

Torque do parafuso de aperto: 
23 Nm (2,3 kg.m) 

REMOÇÃO DA RODA TRASEIRA 

i~~,,_; - ---- - ------
Aconselha-•• a efetuar a manutenç.io da roda num 

concessionário Yamaha. 
Sogure bem a moto para que ela não cala. 

1. Levante a roda traseira, colocando um suporte 
adequado embaixo do motor. 



l 
• 
'· 1 

' 

1. Ois,)O~ dO regur.agem 
2. BafTade ~ 
3. ParihJSO de fo:81;'10 

2. Retireodisposítivode regulagemdavaretadolreio, 
a porca da barra de tensão e solte o parafuso de 

fixação do eixo da roda. 
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1.C~ 2. Porca do eixo 

3. Retire o cupilha, a porca do eixo da roda e o eixo da 
roda. 

4 . . Mova a roda para a direita, para que possa desacoplar 
do cardã e removê-la. 



INSTALAÇÃO DA RODA TRASEIRA 

Para inslalar a roda traseira, basta inverter o processo 
de remoção. Preste atenção aos seguintes pontos: 

1. Aplique uma pequena camada de graxa à base de 
sab!o de lítio nas ranhuras do cardã e no cubo da 
roda. 

2. Aperte corretamente as peças que seguem 
e instale uma nova cupilha. 

Torque de aperto: 
Porca do eixo: 

107 Nm (10,7 kg.m) 
Parafuso da barra de tensão 

16 Nm ( 1.6 kg.m) 
Parafuso de aperto: 

20 Nm (2,0 kg.m) 

i;&;miç:i.:o~!. _________ _ 
Utilize sempre uma nova cupilha. 

3. Ajuste o freio traseiro. (Veja a página 6·20). 

'~AOÍi; --------------
Verifique o funcionamento da luz do freio depois 
de ajustar o freio trasoiro. 
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RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

Apesar das motos Yamaha serem Mmetidas a um rigido 
eontrole de qualidade antes desairem da t~brica, existe 
no entanto a possibilidade de oeorrerem la lhas quando 
são colocadas cm funcionamento. Qualquer problema nos 
sistemas de combustível, compressão ou ignição pode 
causar dificuldades na partida ou provocar uma perda de 
potência. A tab<!la de localização de lalhas descreve um 
processo rápido e fácil de verificação destes sistemas. 
Se uma moto necessitar de qualquer reparação, leve-a ao 
concessionário Yamaha. Os técnleos competentes do 
<.-oncessiooario Yamaha têm a ferramenta, a experiência 
e o know·hOw para lhe reparar convenientemente a moto. 
Utilize peças genuínas Yamaha.As imitações podem pa· 
recer•sa com as peças Yamaha, mas são f requentemen­
te de qualidade interior. Portanto, duram menos e podem 
dar origem a desagradáveis despesas com oficina. 
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TABELA DE LOCALIZAÇÃO DE FALHAS 

2. compreuão 

Utilize o motor de 
P0rticla etêcrica 

3. 1 nl lo 
Rttire ave a dt 
ignição e verlfiq1J<.t 
o eletrodo 

1 Não fii 
oomp1c~u) 

Limpe com um 
pano seoo. ajuste a tolga do eletrodo 
ou wb&titua as. vela& 

1 Úmklo t+ 
IS.00 ~I Poçaaum~riol 

Yamaha para verlfic~ 

ATENÇÃO: 
Nunca verifique o sistema de combustlvel 
enquanto fuma ou perto de uma chama. 

Gire o acelerador 
ptb mea.de • ligue 
o moto, 

O motor não fuMi• 
ona. Passe para a 
lnspcçêo na bateria 

4. Bateria 

l)ld1ze o motor de 
pa:rbd..1. Cló.trica 

1 ~o, lunciona ~ l~~'~:!!~!!i~:..•_m_bom __ _}------, 
Peça a um coneenionârio 
Yamaha para verificar 

1 
ºienmoto:or funciona U, Verifique o eletrólto. reçanegue, . ! verifique as oone:xões 
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LIMPEZA E ARMAZENAMENTO 

A.UMPeA 

Uma limpeza frequente e completa da moto. não só real­
çará o seu aspecto. mas também melhorará a sua eficácia 
global e aumentará a vida útil de muitos componentes. 
1. Antesdelimparam()(o: 
a. Tampe a ponla do lubo de escape para impedir a 

entrada de água; para isso, basta um saco pláslioo 
e um bom elástico. 

b. Assegure-se de que as velas de ignição e os 
cachimbos eslão correiamente inslaJados. 

2. Se o cárter do motor estiver excessivamenle sujo 
de graxa, aplique um desengraxante com um 
pincel de pintor. Não aplique o desengraxante nos 
eixos das rodas. 

3. Enxague a sujeira e o desengraxante com uma 
mangueira de jardim. Não uúlize pressão superior 
â necessária para o efeito. 
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AOVERT[NCIA: 

Uma pressão excessiva da mangueira pode pene­
trar e contaminar de água e uma deterlorização 
dos rolamentos das rodas, o garfo dianteiro, dos 
freios, dos retentorea da transmissão e doa ale,. 
mantos elétricos. 
Grandes despesas de oficina resultam de aplloa­
ç6es Inadequadas de detergentes a alta pressão, 
tais como os existentes nos lava-rápidos 

4. Uma vez que a maior parte da sujeira tenhadesapa· 
reeldo, lave todas as superlieies com água 
morna e sabão macio tipo detergente. Uma velha 
escova de dentes ou uma escova de lavar gar, 
rafas é prática para lugares de difícil acesso. 

5. Enxague a moto imediatamente com água limpa e 
enxugue toda a superfície com uma toalha limpa· 
ou um pano macio absorvente. 

6. Limpe o assento com limpador de vinil para con­
servá-lo macio e brilhante. 

7. A cera para automóvel pode ser aplicada em Iodas 
as superfícies pintadas e cromadas. Evite a mistura 
de ceras. Muitas contem abrasivos que podem es­
tragar a plntura ou o acabamento de proteção. Quan­
do acabar. ligue o motor e deixe-o funcionar em 
marcha lenta por alguns minutos. 



6. ARMAZENAMENTO 

Um annazenamento longo (30dias ou mais) da suo .,10to 
exige determinados procedimentos de proteção para 
evitar a danificação. Após limpeza completa. prepare-a 
para o armazenamento como segue: 
1. Esvazie o tanque de combustível. as tubulações e 

a cuba do carburador 
2. Remova o tanque de combustível vazio, encha um 

copo com óleo SAE 2!:JW40, coloque o óleo no tanque 
e agite-o para que espalhe completamente sobre a 
superfície interna e dei.xe escorrer o resto do óleo. 
Reinstale o tanque. 

3. Tire a vela de ignição. coloque um poueode óleo de 
motor SAE 20W40 no buraco da veta de ignição e 
reinstale-a. Acione a partida do motor algumas vezes 
(com os fios da vela de Ignição ligados ao terra) 
para espalhar o óleo nas paredes 
ôo cilindro. 

"AlENÇÃG:i!:-----------­
Quando utilizar o motor de arranque pare fazer 
arrancar o motor, retire os fios da vela de ignição 
o li gue-os à terra para impedir a produção de 
faiscas. 
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4. Lubrifique todos os cabos de comando. 
5. Coloque a moto cm cavaletes para levantar as 

duas rodas do chão. 
6. Coloqueum saco plástico à saída do tubo de 

escape para impedir a entrada de umidade. 

7. Se guardar a sua moto num lugar úmido ou exposto 
a ar salgado. pulverize todas as superfíci­
es metálicas expostas com uma ligeira camada de 
óleo. Não pulverize de óleo as peças de borracha 
nem o forro do assento. 

8. Retire a bateria e recarregue-a. Guarde-a em 
lugar seco e recarregue-a uma vez por mês. Não 
guarde a bateria num lugar excesivamente quen­
te nem frio (menos de o•c nem mais de JO'C). 

NOTA:-------------
Proceda a eventuais reparações antes de gu8ldar a moto. 



ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

MODELO XVS35S 

Dimensões: 
~montotocal 2.225 mm 
Largura total 780 mm 
Altura total 1.120 mm 
Altura do assento 720 mm 
Oistància entre os eixos 1.520 mm 
Altura mínima do solo 160 mm 

Peso básico: 
Com os tanques de óleo e de combustível 
cheios 195Kg. 

Ralomírimode giro: 2.900 mm 

MOloc 
Tipo 4 tempos, relógeradoa ar. gasolina, SOHC 

Disposição do cilindro 2 cilindros em V 
Cilindrada 535cm' 
Diâmetro x curso 76x59mm 
Taxa de compressão 9,0: 1 
Sistema de partida Partida e16trlca 
Sistema de lubrificação Cárter Úmido 
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MODELO XV535S 

Óleo de motor (4 tempos) Yamalube4 
Tipo 
Capacidade 

SAE 20W50 de tipo SH ou superior 

Troca periódica de óleo 2,6 t' 
Com troca do l iltro de ó leo 2,8 t' 
Volume total 3,2 f 

Óleo do cardã 
Tipo Óleo de engrenagem hipoidal SAE 80 APIGL-4 
Capacidade 0.19 t' 

Filtro de ar: Elemento tipo seco 

Combustível: 
Tipo Gasolina adltlvada 
Capacidade do ianque 13,5 f 

Capacidade da reserva 2.5 t' 

Carburador: 
Tipo / fabricante BDS34f2/M1KUN1 

Vela de ignição: 
Tipo/ fabricante BPR6ES/NGK 
Folga do elelr<><lo 0.7 - 0,8 mm 

Tipo de embreagem: Úmida, multi·disco 
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MODELO XV535S 

Transmissão: 
Sistema de redução primária Engrenagem <Se dentes retos 
Relação de redução primárta 70/36 (1 ,944) 
Sistema de redução secundária Eixocardã 
Relação de redução secundária 19/18x32/11 (3,071) 
Tipo de transmisSão 5 velocidades oom engrenagem oonstante 
Operação Operação oom o pé esquerdo 
Ralação das marchas: 1• 38/14 (2,714) 

2' 38/20 (1,900) 
3' 35124 (1.458) 
4' 28124 (1 ,167) 
s• 29/30 (0,967) 

Chass1: 
Tipo de quadro Diamond Frane 
Ângulo do cáster 31,5• 
Trail 125 mm 

Pneu: 
Tipo/Marca Comcãmaradear/Pirelli 
Dimensões: dian1eiro Medida/Tipo 3.00· 19 M/C 49H TL MT66 

traseiro Medida/T ,po 140/90· 15 M/C 70H TL MT66 

Freio: 
Freio dianteiro Freio a diSoo simples 
Operação Comamãodileita 
Freio traseiro Freio a tambor 
Operação Com o pé direrto 
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MODELO XV535S 

Suspensão: 
Dianteira Galfotelescópioo 
Traseira Braço oscilante 

Amortecedor. 
Dianteiro Hldraulieo com mola helieoi<lal 
Traseiro Mola helicoidal com amoiteelmento hidraulieo a oás 

Curso da roda: 
Dianteira 150 mm 
Traseira 85mm 

Sistema eléllieo: 
Sistema de ígníçêo TCI (Digttal) 
Sistema de carga Magneto AC 
Tipo de bateria / C81)acidade GM 12AZ·3A/12V 12AH 

Tipo de la rol: Ha16geno 

Potência das lâmpadas x quantidade: 
Farol 12V SSW/&JWx 1 
Lanterna d"ianteira 12V4W 
Lanterna traseira 12V 5/21Wx2 
Pisca·pi&:a 12V21W x 4 
Luz do medidor 12V 3Wx 1 
Luz auxiliar 12V4Wx 1 
Indicador luminoso de ponto m0<10 12V3Wx 1 
Indicador luminoso de farol alto 12V 1,7W X 1 
Indicador luminoso de pisca-pi&:a 12V3Wx 1 
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DIAGRAMA ELÉTRICO XV535 
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ESPECIFICAÇÃO DE RUÍDO 

ESTE MODELO ESTÁ EM CONFORMIDADE COM A LEGISLAÇÃO VIGENTE 

DE CONTROLE DE POLUIÇÃO SONORA PARA VEÍCULOS AUTOMOTORES. 

A UTILIZAÇÃO DE PEÇAS NÃO GENUÍNAS AO MODELO PODE COMPROMETER 

OS ÍNDICES ACEITÁVEIS DE EMISSÃO DE RUÍDO. 

LIMITE . MÁXIMO DE RUÍDOS PARA FISCALIZAÇÃO DO VEÍCU LO EM 

CIRCULAÇÃO: 

91 dB (A) a 3.750 rpm 

MEDIDO A 0,5 m DE DISTÂNCIA DO ESCAPAMENTO CONFORME NBR-9714 



CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO YAMAHA 

Para l!m melhor esclarecimento, satisfação e confiabilidade na execução de serviços, 
relacionamos os CONCESSIONÁRIOS AUTORIZADOS YAMAHA em todo território 
nacional por ordem alfabética de estado e cidade. 
Esta relação lhe permitirá um melhor atendimento com toda a assistência 
técnica, tendo mecânicos treinados pela fábrica, peças e equipamentos originais. 



OBSERVAÇÃO: 

Recomendamos consultar previamente antes de dirigir-se ao concessionário, 
pois esta relação está sujeita a modificação. 

Para maiores informações, entrar em contato com: 

YAMAHA MOTOR DO BRASIL LTDA. 

Rod. Pres. Outra, Km 214 
Guarulhos - SP - Cep 07183-903 
Cx. Postal 298 
Fone: (011) 6460-5336 
Fax: (011) 6432-5961 



Concessionários Autorizados 
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CERTIFICADO DE GARANTIA - Nº SHY 

MOTOCICLETA YAMAHA 

Requisitamos sua atenção para as instruções contidas nas páginas seguin tes. pois elas 
estão ligadas à GARANTIA de sua motocicleta YAMAHA. 

Você encontrará. nas páginas seguintes. definição das responsabilidades do CONCESSIONÁRIO 
AUTORIZADO e da YAMAHA MOTOR DA AMAZÔNIA LTDA., quanto a sua motocicleta . 
Encontrará também, a definição de suas próprias responsabilidades em relação ao uso da 
motocicleta . a fim de que possa fazer jus à GARANTIA que lhe é olerecida. 

Requisite ao seu CONCESSIONÁRIO que preencha corretamente o CUPOM 00 PROPRIETÁRIO. 
inserido neste MANUAL. pois dele dependerá o processo de GARANTIA. quando necessário. 

Nas páginas seguintes estão os certi licados de cada revisão. Caberá ao CONCESSIONÁRIO ou 
OFICINA AUTORIZADA dar-lhes o destino certo. Não os perca mantendo-os sempre presos 
ao MANUAL. 



TERMO DE GARANTIA 
A YAMAHA MOTOR DA AMAZÔNIA LTOA .• a partir da data oa entrega, garante em wa motOdcle~e todas as PiÇil, previstas em garan!ia 
quo. em uso normal, apce,entarem dtft!tos de fabrlea.çlo ou do m.attil1aJ desc!e que reparaclas rtas oficinas dos CONCESSIONAAIOS 
AUTORIZAOOS YAMAHA e OYO safam e1roadd.1S c1QQros.1rocnte as revisões p,oçramadas. oo~fo:me utf;);,,ila~o no eontro!e du cevisões 
pen601cas constantes nesto manual. A garant:a de $Ua motooiclete t extensiva a tC{!o ttrri:d:io nacional e poderá ser desfMada em 
qualc.uer COnctsslontrio Autcriudõ. 

1. PRAZO DE VALIDADE 
1. 1. A ga,3'Cia ioré inicio a partir da dala de encrega e.o ~ ~ 

deverá w a tn(l(,t'l"l3 d3 ~ n.i. ~ í$OOI do venda e tram­
Q'U no OJpOrn da revdo de eroega.. O prai.:o dO o,.v~ ter4 a 
validade de 12 mHH um limi1e do qu1tome!ra9em. 

2. REGRAS GERAIS DA GARANTIA 
2. 1. Oualquer inconveniência deveri\ set levada izMd\alam•m• ao 

eonhtclmon10 éo conceuioMórlo auto:iz.ado YAMAHA mats 
Pf6ximo, pois a çert"N.nfncia <f• "'1'\a itnperte!ç.lo, poc f.a.1'.a de 
aviso (recr.an,.aç.to) ou cft rtvisáo. eertame~e acarretará em 
out.tW da.no, <;ut n,o poderemo, attfldtr t ama nos obriga 
o ~ em definilioJO a gatema. O ~irio,. ~a 
a substituir peças ou tltluar reparos cm su3 ofíc!na 
1omen~e q,uando forem por e:. j1,1!çadu como dt!t:luosas e 
procedente a çarantJ'.>. 

3. ATENÇÃO, ITENS NÃO COBERTOS P!LA GARANTIA 
3. 1. Óleo, fubrmc.ante,, graxH, combus:ivtl t •jmilaru. 
3. 2. Otsloea:nen:o de pessoal. 
3. 3. lmobiliu.çao de ve-leiulo 
3. 4. Oanos peMóai$ ou materiais do eomorado1 ou te:eelros 
3 . s. M~enQJo l'\()fn\81 t.l.is oomo; 
3. 5. 1, Aeapenos, 1~:za do carwradot. &avagtm, lubr1"i0Mâo. 

vtri:i(.açóu. ajw;tff:. reçulaçen,. e:e ... 
3. 5. 2. ~o. balanceamento de ,oc:so.,. 
3. $. 3. PtÇa& con&icMfaou como manutenção no«nal ta.is como: 

eltfflft'\!O filro dt ar. vela. tonu • paslil'la$ do :Ceio. r,#\ias, 
1.lmpod.ii, o cabos. 

3. 6. Peço:, qoo de5gastam com o uso. 
3. 6. 1, Pneus. dimaru et M. amott~M. ais.oos de frioçâo. oot· 

rentt, coroa. pinhão. ,01amtn101 • os que tem sua 
vida .:ilil notmal detetminada. 

3 . 6. 2. Pneus • correrue sto g1raniklo1 pt:.O pr~rio fabricante. 

3. 7. 

3.8. 

3. 9. 

Defei101 de pinlura o,;.asionedo pelas ln:emp,rits. apli, 
e-ação <!e produ10$ quimiços (e<::nb~tivel ou prodv:QS nio 
r.:omtr>dados pela YAMAHAJ, ou eftll.0$ dO matosla, 
Oe!eitos oriun401 dt acidtn!u. cuos fottt.1~cs. p,olo"1)ad'o 
d&suso. 
SobstiMçio df. mo:oeiete:e. rr..o:o: ou conjuntos. 

IMPORTAtm;: 
En:enc!Ha pot ~ normal. tis $\bsli!.ulç,ões de peçu t W'n· 
ponen:es em tWo <Se: ~e netvral, ES!llo ccbenss pt:la çararnia. 
l'IQ ecurt.o. u ~ que ca.1PROVAOk\t!:J1ffE a;,reis~ dafe'to 
de f,'orie,çlo ou fadl91 anormal cfe material. com 
exceçJ.o oe pneus o c:ãmaras de ar. que s!:> çarar,'!ldos c1rre11mtmt 
pe:o fabôcan:e dos "*1TIO$. 

4. ATENÇÃO, ElCTINÇÂO 
A garantia esta.rã automatlea..~n:e ean:flada n: 

.e. 1. Nlo fo:em reúz~c:!M a, revisões perlóc!US. 
4. 2. A mo1ocicleta for submelida a abusos. so!neeargu ou 

adaentes.. 
4. 3. Sua manit.enção for negligenciada. 
4, 4. Fcr utilizada em competições de Qu.atQuer es;,6citi ou 

na:urtza. 
4, 5. Fo: t e~arada fora da, oti:inu da Rtc:!t Avtoriz.adaYAMAHA. 
4. 6. O tipo de oombustiw:1 oõglna.l f.:,: modltkadi,. 
4. 7. Os $~us compon.on1H originais forem al:erados ou substi• 

tuido& por OUlrOS não romecid0$ pela YAMAHA MOTOR 
OA A.\tAZÔNtA LlOA. 

4.8. A es1ru1urtt lêeniea ou mecãnlca for modificada um 
ptévia, a~oriução da YAMAHA. 

4. 9. e~-se o ~ .io ao \'31idade. 



~o;! CONSUMIDOR. $eUS direitos dependem INTEGRALMENTE do correto atendimento aos termos de garan1fa. 
A correta manutenção, oonformo Ih.O ó reciulSitado. é FATOR ESSENCIAL para a segurança do condutor (e eventual 
pa,..gelm(a)), e malor durobllldado do produto. nos PARÂMETROS <So fabllcan:e. 

CONTROLE DAS REVISÕES PERIÔOICAS 
(Oev,rio conttar carimbo o 1ninatur1 do Cone,sslonírlo) 

A f.ina.lidade du REVISÕES PE.RIÓOICAS é a de manter a motoclefeta sempre em boas condiç6u c'e fundonamen:o, pl'0$)0rciona.ndo uma 
Ut~ização segura e livre de pr0bleffl3$, além ele aumentar a '<lida vtit 00 motor da sua motoçiçleta e de tooo o conjunto. 
O 1t1ndlm1nto ara 11 r1vl1611 dos 1000 e 5000 kms só serio 1f1tu1d11111 motoclcltta tstivtr dtntro do llmlto de 10'% 
a ma • ou a monoa da qullomotragem prev ata para cada revisão, nao podendo ultrapassar o prazo dt garanlia (um ano) 
oontado3 a partir da data de venda. emitida pero CQOCe$Siom1rto. 
Leia com atenção o Termo M Garantia constante nes'te manual para poder dufrutar 1otatmema dos stus direhos nu1e perio-do. 
Durante o perfooo d:8 garantia, as revisões o repatos deverao ser efe.tuodOS cm qualquer concessk>oátio YAl'MHA ou Of,cioa Autorizada dentro 
do território naclonaJ. 
IMPORTANTE: Quando qualquer uma daa reviaõoa não forexeçutada, fica extinta a garantia do hibrlc& com relação a todas as demais 
previstas no preHn1• 1ermo no sistema de gara:ntia. 

3' REVISAO (10.000 km$) 
l<m ____ ,0-___J___J _ _ 

Conus.: --=======-­CARIMBO E ASSINATURA 

S• REVISAO (25,000 knl$) 

l<m, ____ ,o-..__/___},_ 

conees.: -~CARl=~MBÔ=~E~ASSl=~N~AT~U~AA~--

91 Re:YISAO (40.000 kms) 
l<m ____ .O,-.«__J___J _ _ 

Conets.: -·- ..,,.·======.:--­CARIMBOE. A$SINATUAA 

2' REVISAO ($.000 kml) 

Km: -----·------- Oale:., _ __ /..:..._J ____ .. _: 

Cq,n~$$ion4rio: -----,, 
_ . J.iliii?OO E AssiNATIJRA . 

4• REVISAO (15.000 km$) 

"""----·~- -'­
Conces.: -~====== CARIU.00 E ASSINATUÁA--

7' REVISAO (30.000 kmt) 

"""--- -°"" ,___,, __ 
Conees.: -~===== CAAIM80E ASS1NÃfuRA 

10' REVISAO (45.000 km.,) 

l<m _ ___ .----...J___J_ 

Conce,.: 
CÂRI.M80EASSINATURA 

s• REVISAO (20.000 k.ms) 

"""--- - ~"'--...}___}, __ 
Conce,.: --====,= CAAIW.80 EASSL'LATURA __ _ 

"""-
S1 REVISAO (35.000 kms) 

_ O..'-".___J--1. __ 

Con.ets.: - ~== · 
CAAIMBÕ"é.ASSINAfil~ 

11 t REVISAO (50.000 kmS) 
Km: _ _ __ ,o,,;,,___J___J, _ _ 



ATENÇÃO 

A) A utilização do veiculo C011Stante deste manual, na linha d'água do mar não é considerado normal pelo 
fabricante. O contato com água salgada causa oxidação nas panes metálicas do veículo. Ponanto, é reoo­
mendada a lavagem com água doce imediatamente após o uso nesias condições. 

B) Na utilização do veículo na praia ou emcidad"" praianai, onde a maresia é bastante acentuada, recomenda­
se proceder a lavagem semanal com água doce para evitara fixação do sat e consequentemente a oxidação 
das peças metálicas. 

C) A utilização anormal do veículo conforme acima descrito, ou a ausência dos cuida<k>s básioos reoomendadoo 
são causas excludentes da garantia do produto. 

D) Problemas no carburador decorrentes do não uso prolongado da motoc:icieta não são cobertos pelo sistema 

de garantia. Recomendamos que, caso a motocicleta pennaneça em desuso por mais de 15diaS, drena todo 
o combustível da cuba do cart>urador e através da mangueira de entrada da gasolina no cart>urador, dê 3 
borrifadas de óleo lubrificante (Tipo WD-40). 

E) Problemas na bateria decorrentes do não uso prolongado da motocicleta não são cobenos pelo sistema de 
garantia. Recomendamos que. e.aso a motocicleta permaneça em desuso por mais de 30 dias, deixe 
desconectados os cabos positivo e negativo da bateria e dA uma carga lenta antes de reconectá•la. ConsuttA 

a secção ·armazenamento· deste manual para maiores detalhes. Para as motocicletas com partida elétrica. 

evite acioná·la durante os períodos de desuso, pois o consumo da bateria é grande e sua recarga insuficiente 
durante os poucos minutos de funcionamento. 
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REVISÃO DE GARANTIA 
1.000KMS 

(VÁLIDA SOMENTE DE 900 A 1.100 KMS) 

N7 DOCHASS1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

CÔD. CONCES. 

1 1 1 1 1 1 1 

I "'NOTA FlSCAL OE SERVIÇO I KM DA REVISÃO 

1 

VÁLIDO SOMENTE 
OATILOGRAFAOO _ _ I _ __I _ _ 

N9 5HY 

DATA DA VENDA 

1 1 1 1 1 1 

VALOR MÁO OBRA 

DATA DA REVISÃO ASSINATURA 00 CLIENTE 

CARIMBO E ASSINATURA DO CONCESSIONÁRIO 

DECALQUE DO N• 00 CHASSI 



REVISÃO 1000 Km 

ITENS OPERAcoES 
1. V4ilVUIII ve,mcar tui<k>. aiuSt& se necessário. 
2. Vela, de lgnlçto Verificar folga entre eletr6dosl'Umpar 

3. Ca tburaoo, Regular 
4. Ófto do motor Trocar dito oomotor 

S. Filtro de óleo do mo!or r.-, 
$, Freios Verificar funcionamento/Regular 

7. Floru$ e Pneus Verllkar prenlo dos pneus/811ancu.mentOI 
OC!!",....StBl"""f'IO dos. H.'\io!ô 

o. A.olamento <fa dlrecao Verificar folga, eng.raxar a cada 10.000 Km 
9.Suspét'\&ão Verificar amortfflfT\ento 

10. A.ccsOO,ioo o li,;açíto nea~w 
11. Ca...alete UI.lerei Veriric:ar hmdonamento, apertar se neeené"°· 

12. Ekltcria Completar e/ água de&tiladaNeri1icar 
dt.t\liõadt ou votta.oem 

13. Ó(•o oo catdl Vtrifieat ni\41 dt dito. vuatntntoa 
14. C.abo aceletadot e embreagem RegularNer'ifiea.r 

1 S. lnltf'tUJ)tor do ca.vatete lateral Vtrll'icar operaçto. 1roqu1 se ne<:anttto. 

16. Luzes e piscas V t l'irlCQr rv.noionamento 
17. Para.tuso.s e Poteas Reaperto gera.1 
1s. Asoeoto <13 mo10Cicletl' Verlffeado çeral 

OBS: O óleo, tlltto , peças excturdu da garantia. strlo pagu pt:lo ciltnlt. 
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REVISÃO DE GARANTIA 
5.000 KMS 

N2 5HY 

(VÁLIDA SOMENTE DE 4.500 A 5.500 KMS) 

N' DO CHASSI 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

CÓD. CONCES. 1 
1 1 1 1 1 1 

DATA DA VENDA 

1 1 1 1 1 1 

1 N' NOTA FISCAL OE SERVIÇO 1 KM DA REVISAO VALOR MÃO OBRA 

VÁLIDO SOMENTE 
OATILOGRAFAOO __ _J _ __/ __ _ 

DATA DA REVISÃO -··--ASSINATURA DO CLIENTE 

CARIMBO E ASSINATURA DO CONCESSIONÁRIO 

DECALQUE DON• DO CHASSI 



REVISÃO 5000 Km 

ITENS OPERACOES 
1. Váfvula-S Vetl!icar fofga. ajuste H n~óo. 

2.V.a..de~o Verificar 1~ tnlrt t.letr6dos1Unpad'Ttoear 
seneeom 

3. Filtl'O cJe ar U~t/Umedecer com óleo 
4. Carburadot Urr-.,.1/Reg,Aar 
s. ManQUtira de combustivtl Vetfficar mat19Jelra e tubo, de vicuo 
6. ôteo dO motor TtOC•r ófto dO mcxOf 
7. Fteios Vetific:ar funcionamtntolr~r 

8. Rod."l.$ o Pneus VC<lloar-do$p,eus,-
D$$9ils.telAoe® CIO$ raios 

9. Rolamento de tOd.t Veriflc•, f~ e danos. 1roar st ntc"""°. 
10. ROiamento de dÍreçáo vetit'IC3r f<>lg.1. Clf'l9taX3/ a eoô3 10.000 Km 

11. Sus~ntlo Vtr!ricar amon.e<imtn:o 

12. Aee$$6rios e fucação Aeapc,tat 

13. Cav&lt~t U.itral Veribr fu~am.ntO. IJ)ti\lr st ne«Wrlo. 

14. Bateria 
Compeetar d igua ~Wlada.Netifieu denslo:a· 
de ou vortage:m 

1s. Sistema de o:scaPo Veóficar va:zaméfllOS. reapertar !ft nooes,sáóo. 

16. Ôl«> do c.,rdã Vttíf'iar nivei 6e óleo, vazamentos 

17. caoo aoeceracbr e Mlbfeagem RegutarNerificac 
18. 1n1e,rvptor do cavale:o latef'.aJ Vttiflur operação. uoque H neeesdrlo. 

19. Luzt.s • piscas Verifkat f~to'Comgl, se neeosstrio 
20. Parafusos • PotCti.s RooJ)efto g,er.1:1 

21. Aspecto d3 mocoeicleca venrica~o Qéral 

OBS: O ôleo e peças excluídas da garantia. serio paga, pelo ciente. 



YAMAHA MOTOR DA AMAZÔNIA 

PESQUISA DE CONSUMIDORES DOS PRODUTOS YAMAHA 

Prezado Consumidor: 

Você acaba de adquirir um produto da mais alta tecnologia e totalmente adequado 

às condições brasileiras. 

Para que possamos continuar oferecendo à .você produtos do mesmo nível, necessitamos 

de sua colaboração. 

Preencha a pesquisa a seguir e exija do seu concessionário o envio da mesma à Yamaha. 

Só assim continuaremos a criar emoções com tecnologia de ponta. 

Muito Obrigado. 

Departamento de Marketing 



NOTA IMPORTANTE 

Prezado Concessionário: 

Com a devolução desta pesquisa totalmente preenchida é que poderemos dar continuidade ao 

nosso propósito de desenvolver cada vez mais, produtos que atendam as necessidades 

e exigências do consumidor: fato esse que, você concessionário Yamaha, está intimamente 

ligado. 

Muito Obrigado. 

Yamaha Motor do Brasil Ltda. 

Departamento de Marketing 

P.S.: Devolva em conjunto com o cupom de revisão de entrega 



XV535 

NOME DO USUÁRIO: 

ENDEREÇO: 

BAIRRO: CIDADE: ESTADO: 

CEP: TELEFONE P/ CONTATO: DOO ( 1 

Nomt dlll COn,c.0$slon.tirie: Data d• Compr,: Cor da Motocicleta: 

I / 
A)SEXO 

'f~culino ;•~nino 
B) IX.é~ enos 21 a 2Sanos 26a 30 anos 31 a3Sanos 36a 40anos mais dt 40 anM 

10 20 30 40 so 60 
C) ESCOI.ARIDADE 

1t Grau 2'Gra.u SuptriOr Completo lnc~to 
10 20 30 40 s O 

D) PROFISSAO 
Fro;i111 Vtndedof Motoboy Profinional U>tral Assalariado ~restlio Outros 
10 20 30 40 50 70 

E) POSSUI AUTOMUVEL? 
S.n NOO 
, n 20 Ma,ca Mod8IO AAo 

F) QUAL A RAZAO DA COMPRA DA MOTOCICLETA? 
Veiculo Adicional Úoo> Veiculo Subst. do uso do Ca"o Subsl do uso do ónibus Troca <la Mo» lnvHtimento Outros 
1n 20 30 40 50 60 70 

G) QUAL A FINALIDADE DO USO? 
Trabab> Locomaçlo Pa,selo Viagen, owo, 
10 20 30 40 50 



H)COMOVOCÊTOMOUCONHECIMENTODESTEPRODUTO? 
RAdio Jomal TV Reviata P-Aa!j, Oima 

~ Outros 
1n 2n 3n 40 sn 70 

1) PORQ\JEESCOLJ-iEUESTE MOOELO? ENUMERE EM ORDEM CRESCENTE 
Pr090 °""'"'"'" Desempenho Tamanho Design Economia 4 Tempos 

10 20 30 40 so 60 70 
JJ NO MOMENTO DA COMPRA, COMPAROU A OUTRO MODELO? QUAL? 

Sim Não 
10 20 Qual? 

K) ÉA SUA 11 MOTOCICLETA? 
s;,n Não 

10 20 Se nio, indique: Marc:a Modelo Ano _ 
L)COM QUE FREQU~NCIAPRETENDE UTILIZAR ESTE VEICULO? 

Oial'iamentê 2 v6tes por semana 1 vez po< ,emaiu ÔU1r0$ 

10 20 30 4n 
M) QUANTOS QUILOMETROS RODA PORMÉS? 

500Kms 1.000 Kms 1.500 Kms 2.000 Kms 3.000 Kms S.000 Kms ou mais 
10 20 30 40 so 60 

N) HA QUANTO TEMPO VOCE CONDUZ MOTOCICLETAS? 
Menos de 1 Ano 1 a 3 Anos Mais dê 3 Anos 

10 20 30 
0) QUAL FOI A CONDIÇÃO DE COMPRA DESTA MOTOCICLETA? 

À Vista Consórcio F"inanciamtnto Troea Ouuos 
10 20 30 40 so 

P)OUEMCOMPROU ESTA MOTOCICLETA? 
OProprlo Pai Mãe Outro 
10 20 30 40 

Q) QUAL A RENDA MENSAL DO COMPRADOR? (em Salários Mínimos) 
Até 3 4a6 7 a9 10a 12 133 ,s 1&a 18 Acima Cfe 19 
10 20 30 40 so 60 70 
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REVISÃO DE ENTREGA 
ITENS QUE DEVEM SER REVISADOS 

ITENS 

1. Parafusos e porcas 

2. Carburador 

3. Rodas e pneus 

4. Suspensão 

5. Freios 

6. Cabo acelerador e 
Embreagem 

7. Baleria 

8. Luzes e piscas 

9. Acessórios e lixação 

10. Aspecto damotocicleta 

11. Nívelóleodomolor 

12. Farol 

r---------, 
MANUALDOCONDUTOA 

1 Recebinestadataomanualsupracle 1 
1 conformidade com o que dispõe a lei 1 
1 9503 de 23/09197 1 

1 Data_J_J_ 1 

1 . . 1 L __ Ass,natura ~nte __ .J 

OPERAÇÕES 

Reaperto geral 

Regular 

Verilicar pressão dos pneus/ 
Aper1o dos raios 

Verificar amor1ecimento 

Verilicarluncionamento/ regular 

Regular/verificar 

Colocar solução Yamaha 
Carregaroom O, 12A/ 10 h 

Verificar luncionamento 

Apertar 

Ulrt)eza 

Completar se necessário 

Regular o loco 

Carimbo Assinatura Concessionãrio 



CERTIFICADO DE GARANTIA 5HY 

1 NOME 00 PAOPRIETAAIO 

[ ENDEREÇO 

][ CEP 

[ CIOAOE 

[ EST.00 ][ =•• 

1 ~ºr'i .. 
[ COR l [ OATA OE VENOA 

OÓOIGOOOCONCESSIOMÁRIO 

NOf À RSCAl N' 11-
ASS.CUENTE 

CAAIMOO 00 CONCESSICffÃRIO 

OE CALQUE OON• 00 CHAS$1S 

Obs.: U1il'izar papel carbono para o preenchime,.Q. preencher com letra do torma bem legível. 



YAMAHA MOTOR.DA AMAZÔNIA LTDA. 

CONHEÇA A AMAZÔNIA 

IMPRESSO NO BRASIL 
03/2000 · 500 • GYL 




